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Ao repontar o Concilio 
Vaticano 11, demo-nos conta 
da pobreza de reflexão 

teológica sobre a vida 
religiosa. Como em outras 
áreas da teologia e do agir 
do cristão, o Concilio deu 
uma palavra também sobre 
vida religiosa. Houve quase 
um sobressalto no meio 
religioso. De entao para cá, 
foram milhares de estudos, 
li vros e publicações de todos 
os tipos que abordaram 
o tema, tentando elucidá-lo 
e aprofundá-lo. Foi, sem 
dúvida, um imenso trabalho 
e que ainda continua. 
Tenho, porém, a impressao 
que cai mos em outro extremo. 
Constatada nossa pobreza 
teológica sobre vida religiosa, 
buscamos sequiosos 
os resu ltados dos estudos. 
E descobrimos muito. Ficamos 
sabendo muitas coisas 
a respeito da fraternidade, 
votos, carisma, serviço, 
engajamento, radicalização 
evangélica, além de uma série 
de técnicas grupais 
e de relacionamento humano, 
das quais também andávamos ' 
carentes. Com estas descobertas 
confiamos que a renovação 
da vida re lig iosa e a felicidade 
de cada religioso 
se processaria quase 
automaticamente. 

E o que foi que vimos? 

Depois deste gigantesco es
forço de aprofund amento teoló
gico, as entradas para o novi
ciado decresceram, as saídas 
se avolumaram e os problemas 
internos continuam, apesar das 
técnicas com que os enfrenta
mos. 
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o esforço terá sido em vão? 

Em hipótese alguma. O que 
certamente houve foi um peque
no equivoco. Esperávamos a re
novação mediante o volume de 
conhecimentos e idéias que ha
víamos recebido. Certarnente as 
idéias e o que recebemos en
cheram um vazío em nossas vi
das, mas nao solucionaram o 
problema de minha resposta 
evangelicamente radical ao Se
nhor. Este passo ultrapassa a 
espera do mero conhec imento. 
~ um dom do Espír ito Santo, 
uma gratuidade do Senhor. E 
da parte do homem exige-se um 
movimento sincero de conversão 
e despojamento. 

Ora, creio que neste ponto 
talvez falhamos. Ou esquece
mos de acompanhar os conheci
mentos com a conversão since
ra e profunda, ou esquecemos 
que além de todos os conheci
mentos e acima deles ou apesar 
deles, uma vida radica lmente 
evangé lí ca, como deve ser a 
vida religiosa, é um dom gra
tuito do Senhor. Por isso que o 
desaparecimento da fase "novi
dadeira" da renovação nos colo
cou de novo face a face conos
co mesmos, diante de Deus. 

A grande esperança da vida 
religiosa não está em fórmulas 
de saber mais, de novas técni
cas de fraternidade. Tudo isso 
é bom. Mas a vida rel ig iosa terá 
seu grande futuro, a partir do 
momento que soubermos unir ao 
saber, aqui lo que é mais radi
cai, nossa conversão e o con
venc imento profundo da gratui-
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dade da presença do Senhor em 
nossas vidas. 

Frei Vital Wilderink nos apre
senta neste número de CON
VERG!:NCIA uma reflexão, que 
a lém de questionadora, é cheia 
de esperança para a vida reli
giosa. O autor que, além de 
teólogo, vive inserido na base 
acompanhando experiências de 
pequenas comunidades, tem au
toridade para falar do assunto. 

Pe. João Batista Libânio apre
senta o segundo artigo sobre a 
teologia da esperança. Os leito
res vão gostar muito deste tra
balho, pelo seu modo concreto 
de abordar os problemas. Uma 
reflexão que rejuvenesce nossa 
esperança. 

Pe. Adriano Backx analisa a 
at itude do sacerdote, religioso 
ou religiosa, médico ou enfer
meira, ou qualquer pessoa que 
trabalha com doentes, ao se de
parar com a morte. Como aju
dar o doente a enfrentar a mor
te? ~ o fim da esperança ou a 
rea lização suprema dela? O au
tor é muito prático em suas 
proposições, o que torna o tra
ba lho muito acessível e útil. 

Chamamos ainda a atenção 
para o trabalho do Pe. José 
Masson, sobre os possíveis obs
tácu los que nossa vida religiosa. 
oferece ao jovem de hoje. 

Desejando a todos as bênçãos. 
do Senhor, Convergência per
manece ao seu dispor. 

Frei 'Consl âncio Nügaõa, OFM 



INFORME 
CONFERÊ:NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ENCONTRO NACIONAL DE PREGADORES DE RETIROS 
(Itaici, SP, 6, 7, 8, 9 agosto de 1973) 

A Conferênc ia dos Religiosos do Bra
sil, dentro de sua programação re ligio
sa de âmbito nacional, realizou nos dias 
6, 7, 8 e 9 de agosto de 1973, um En
contro de Pregadores de Ret iros Esp i
ritua is, em (taie i, São Paulo. Participa
ram do Encontro religiosos e religiosas 
de 18 Ordens e Congregações diferen
tes proven ientes de todas as partes do 
país e que se dedicam de maneira es
pecial, quase rull-time, ao apostolado, 
da pregação. A boa programação e ma
leável coordenação, o desenvolvimen
to ágil e dinâmico do grupo, desde a 
manhã até a reunião de revisão à noite, 
espaço que abrangia um~ gama notá
vel de atividades, imped iram que um 
horário bastante denso fizesse ressen
tir do cansaço e da fadiga. 

PARTICIPANTES 

Irmã Madalena Korbes, Divina Provi
dência; Irmã Vera Garabini, Cenácu lo; 
Irmã Yasuya das Chagas Moura, Cená
culo; Irmã Eisa Vianna Wishart, Socie
dade do Sagrado Coração de Jesus; 
Frei Evaristo Parisotto, Capuchinho; 
Fre i Ra imundo Schurmann, Franc isca
no; Pe. Valdemar Beltrame, Redento
rista; Pe. Manue l Madruga, Jesu lta; Pe. 
João Piasentin, Sac ramentino; Pe. Eloy 

Osva ldo Guella, Jesufta; Irmã Jeanne 
Marie Tierny, Ursulina da União Roma
na; Irmã Carmen Rodrigues, Clarissa 
Franc iscana; Pe. Luís Augusto Adami, 
Jesufta; Pe. Faliero Bonci, Claretiano; 
Frei Gera ldo Carlionera, Capuchinho; 
Irmão A le ixo Maria Autran, Marista; Pe. 
Otávio RiUer, Clero Diocesano; Fre i Ca
pistrano It9 im, Franciscano; Frei Hugo 
8aggio, Franc iscano; Pe. Jerônimo 
Finckleer, Missionário da Sagrada Fa
mília; Pe. Oscar Mue ller, Jesuíta; Pe. 
João Batista Libânio, Jesu lta; Pe. Hipó
li to Martinez, Agostiniano; Pe. Martinho 
Roth, Beneditino; Pe. Mário Zuchetto, 
Estigmatino ; Pe. Mário Fu lgenzi, Bene
ditino; Irmã Felicy Braga, Mensage ira 
do Amor Divino; Irmã Vilma Moreira da 
Silva, Fi lha de Jesus; Pe. Leo Rothrauff, 
Beneditino; Pe. Maurilo Sampaio, Jesuf
ta; Pe. Paulo Lisboa, Jesufta; Pe. Fran
cisco Rinaldo Romanelli , Jesurta. 

TEMAS 

Em nosso tempo, rico de criat ividade 
no campo da renovação da vida re li
g iosa e ans ioso de adaptação dos meios 
e instrum entos que levam a e la, o En
contro prefixou como sua meta a troca 
e a comunicaçao de experiências no 
campo da pregação de ret iros e exercf-, 
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cios espirituais e em nfvel intercongre
~ac i onal. 

Três temas foram apresentados no 
Encontro de maneira formal: 1.°) DIS
CERN IMENTO E DELlBERAÇAO COMU
NITARIOS, Pe. João Batista Libânio. 
2.°) OS' RETIROS E A DIREÇÃO ESPI
RITUAL, Pe. Oscar Mueller. 3.°) A EX
PERIÊNCIA DOS EXERCíCIOS ESPIRI
TUAIS EM ITAICI, Pe. Mauri lo Sampaio. 

1 
O DISCERN IMENTO E A DELlBERA

;;AO COMUNITARIOS foi um tema de
~envo l vido para além do esquema e do 
cunho estritamente inaciano, baseado 
::omo está numa fundamentação antro
pológica mais ampla que acena para 
, tradição bíb lica e ec les ial. 

Exposto, reflet ido e discutido, o tema 
'presentado pelo Pe. J. B. Libânio se
~UIU este rote iro didático: 

1. Uma introdução para iniciação ao 
lIocábulârio inaciano, onde se concei
tuam: eleição, d iscretio, discernimento, 
je liberação, discernimento comun itário, 
jeliberação comun itária, parecer, mirar, 
~entir, julgar. 

2. Fundamentos do processo de dis
cernimento. a) Estrutura antropológica. 
J) Homem esp írito-em-matéria, espfrito-
1o-mundo. c) Homem "simul justus et 
peccator". d) Pistas para reflexão e dis
::ussão: na linha ex istencial, na linha 
Jíblica, na trad ição ec/esia /. 

Este item número dois quis mostrar 
~ue a fundamentaçao do processo de 
jiscernimento ultrapassa a espec ifici
jade de uma famíl ia re li giosa, qualquer 
~ue e la seja, para encontrar no pró
prio homem a sua razão de ser .. É a si-
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tuação de todo homem, de todo cris
tão, de. todo religíoso. Este reconheci
mento desempenha uma função liberta
dora desfazendo a sensação de estar
mos presos a tradições domésticas, se
ja da human idade, seja da Bíb lia, seja 
da Igreja. 

A condição do homem é viver expe
ri ências contrad itór ias, tensão contfnua, 
ambiguidade profunda. Esta anál ise é 
feita a partir da experiência humana. 
Esta experiência pertence ao homem, 
em qualquer coordenada de tempo e 
de espaço, dentro de qualquer visão 
religiosa ou a-religiosa em que vive. Só 
num segundo tempo o tema vai enfo
car como a revelação apresenta esta 
dualidade profunda do homem~ mos
trando como as categorias pecador
justo, graça-pecado são universais. 

3. Contexto em que se faz o discer
nimento. O discernimento é uma neces
sidade para nossa vida se queremos 
viver com lucidez, consciênc ia crítica, 
não nos iludir fac ilmente. Discernir é 
uma exigência de nossa estrutura an
tropológica. Este processo invade a vida 
do homem. Em três níveis, entretanto, 
sua importância é premente: na vida 
cristã, na vida ec las ial, na vida do re
ligioso. 

Depois destas três primeiras partes 
expostas num nível mais universal, mos
trando a dimensão antropológica do te
ma, dentro do contexto da vida cristã, 
ec lasial e religiosa, o tema enfocou co
mo Santo Inácio viveu de modo exp lí
cito, a experiência do discernill1ento, do 
exame de consc iência, da percepção 
do jogo dos espíritos dentro de si, de 
modo comunitário nas deliberações 
com seus irmãos. Inác io viveu e tema
tizou sua experiência. Foram as partes 
seguintes do tema: 



4. Tematização inaciana. 

5. Modelo de discernimento. 

6. Conseqüências. 

Eis algumas das conseqüências se se 
introduz o processo de discernimento: 

a) Aumento da consciência crUica. 
b) Maior realismo humano-cristão. c) 
Continuo processo de purificação e 
crescimento. d) A fuga de extremismos. 
e) A vivência mais consciente do pa
pei do Esplrito Santo em nossa vida. I) 
A busca de equiHbrio entre autoridade 
e obediência. g) Maior participação de 
todos na vida comun itária e maior res
ponsab ilidade. h) Valorização dos ca
rismas. i) Criação de um ambiente mais 
esp iritual, evitando maledicências e fo
focas. j) Processo de valorização dos 
critérios evangélicos nas decisões. 

2 
o segundo tema : OS RETIROS E A 

DIREÇÃO ESPIRITUAL, do Pe. Oscar 
Mueller, proximamente Convergência 
publicará sua Integra. 

3 
!taici é o centro de retiros esp irituais 

dos Padres Jesuítas. Ai se realizam 
retiros, exercícios esp irituais, encontros, 
capitu los provinciais, dias de reflexão 
etc. numa seqüência praticamente inin
terrupta. Pe. Maurilo Sampaio, um dos 
integrantes da Equ ipe de Itaici, mos
trou em seu tema A EXPERI~NC IA DOS 
EXERCíCIOS ESPIRITUAIS EM ITAICI, 
de maneira orgânica: 

a) Os objetivos, próximo e remoto, 
deste centro. b) A estrutura e a dinâmi
ca de tudo o que se realiza e se vive 
al i. c) A temática que é sugerida a cada 
pessoa que participa de qualquer tipo 

de retiro ou de exercfcio espiritual no 
Centro. 

CONCLUSÕES 

Muitas poderiam ter sido as conclu
sões. Bem pensadas e refletidas porém, 
elas se condensam nestas três: 

Primeiro. Para que o retiro atinja seus 
objetivos, recomenda-se seja o número 
de participantes reduzido (25 a 30) e 
sejam aplicadas dinâmicas que respe i
tem a intimidade das pessoas. 

Segunda. Ouvidas as exposições das 
várias dinâmicas, o grupo pronuncia-se 
favoravelmente às várias experiências, 
incentivando o trabalho que se vem rea
lizando, porque percebeu a presença 
da auto-crítica e crescimento, bem co
mo abertura que evita absolutização e 
nelas, sobretudo, encontra-se bem con
cretamente presente o mistério cristão. 

Terceira. Os presentes orientadores 
de ret iros manifestam à CRB (para os 
fins que lhe parecerem úte is) que eles 
julgam válidos retiros intercongregacio
nais e retiros mistos. 

Alheios a qualquer otimismo ufan ista 
e para sermos leais também temos que 
dizer que o Encontro foi uma experiên
cia grandemente válida, seja para os 
participantes como individuas e por se
rem os participantes elementos multi
plicadores em suas Ordens e Congrega
ções. Na diferenciação dos carismas -
18 Congregações diferentes - na va
riedade das experiências comunicadas, 
na vivência do próprio em comum, a 
parti lha nos dias do Encontro represen
ta um dado que pede repetição para o 
bem da vida religiosa e pede ainda di
versificação de locais para sua reali
zação, conforme as reg iões do pais. 
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NOTíCIAS BREVES 

PUBLICAÇÕES I. Conforme foi larga
n ente divu lgado p e la CRB Nacional e 
=tegionais, através de Convergência, dos 
30 let ins Re gionais, de Circular d a Na
!iona l às Re giona is e de Circu lar das 
=tegionais às próprias comunidades 10-
;a is, o 10.0 volume da Coleção Vida 
, e ligiosa: A VIDA RELI G IOSA HOJE NA 
GREJA, do Padre Tillard, OP, d esde 
ins de agosto está à v enda nas sedes 
tas 14 Regionais, na sede Nac io na l. 
Jão de ixe de le r. Va le a p e na. Adquira 
luanto a ntes o seu exempla r . A re nova
;ão da vida re li giosa prec isa se r ali
:erçada e m só l id os fundame ntos para 
lue n ão se satisfaça CO"" a rranjos pe
ifé r icos cujo valor precário se evid en
;ia com facilidade. A VIDA RELIGIOSA 
l OJE NA IGREJA a juda a enco ntrar 
:om extraordiná rio realis mo construti
'o e p e ne tração de f é a atua lidade e o 
:aráte r quase indispensável da vida re
giosa para a Igreja e para o mundo 

oja. 

PUBLICAÇÕES 11. A Coleção Vida Re
g iosa d a CRB j á alcançou o 10.0 vo
Jme. Você conhece os nove anterio
es? J á os adquiriu pa ra si ou para sua 
omunidade na sede de s ua Re gional? 
'olume n.o 1: A IX A ssemblé ia G e ral da 
;RB. N.o 2: Vida Re ligiosa e Tes temu
ho Público. Pe. J. B . Libânio. N.o 3: 
erspectivas Conc iliares na Re novação 
a Esco la Cristã, Irmão Eugênio Alber
) Fossá. N.o 4: Vida Re lig iosa e Se
ula ri zação, Fre i Leonardo Boft. N.o 5: 
ida Re li g iosa e Igre j a Loca l, D. Va l
'edo Te pe. Vida Re lig iosa Expressão 
e Fé em J esus Cris to, Pe . Luc iano 
1endes d e Almeida. N.o 6: Introdução 

Teo logia da Vocaçao, Fre i Leon a rdo 
o ff. N.o 7: Vida Re l ig iosa e Consag ra-
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ção Batismal, Pe . Gera ldo Pennock. 
N.o 8: A Espe ran ça Cris t ã Força no So
f rimento, Pe. Adriano Backx. N.o 9: Vida 
Segundo o Es p l r ito, Documento da 
CLAR. Não deixe a bib lioteca de sua 
corn;u nidade sem esta co leção. Colo
que-a ao a lca nce d e to d os. 

CAPITULO GERAL. Para p artic ipa r do 
Capftu lo G e ra l de sua Congregação, 
v iajou para Roma, no d ia 20 de agosto, 
o Padre Falie ro Bonc i, Provincia l dos 
Padres Cla ret ia nos , Provínc ia de Be lo 
Horizonte , Minas Gerais e Membro da 
Diretoria Nacional da CRB, res p o nsável 
p elo Seto r Teolog ia da Vida Re ligiosa, 
Retiros e Pregaçao. 

PRESIDENTE DA CRB NACIONAL 
VIAJA. Com a fina lidade de expor, à vi 
va voz, a s ituação atua l da CRB Na
cional e m todos os setores de sua atua
ção, à Sagrada Congregaçao pa ra os 
Relig iosos, esteve e m Roma o Padre 
Marce llo de Carva lho Azevedo, Presi
dente Naciona l da CRB, nos dias 21 a 
30 de julho. Regressou ao Bras il no 
dia 3 1. 

FRANCISCANAS DO CORAÇAO DE 
MARIA. Desde 15 d e agosto de 1973, 
t é rmin o do 15 .0 CapItu lo Geral e 1 .0 

Extraordiná rio da Con g regação, as Ir
m ãs Franc iscanas do Coração d e Ma
ria tê m novo Govern o Geral : Irm ã Ana 
de Matos Cast i lh o, Supe riora Geral. Ir
ma Armanda Franco Gomes de Camar
go, Irmã Clé lia Ferrei ra , Irma Clemen
tina Corre r , Irmã M aria Salete da Euca
ri s tia, Irm a Dav ina B e rnard i, Irmã T e re
z inha Maria M aestri, prime ira, segunda, 
te rce ira, quarta, quinta e sexta Con
se lhe iras Gera is , respectivam e nte. A 



eRB invocando as bênçãos de Deus au
-gu ra um ótimo governo para o bem da 
Congregação e da vida re ligiosa no Bra

s il. 

IRMA NILZA JUNQUEIRA, EM LIMA. 

Conforme Convergência informou, JU

lho/agosto 1973, página 328, a Irmã Nil

za Junqueira Reis, RA, Secretária Exe

cutiva Adjunta da CRB Nacional, coor

denou o Encontro para os Formadores 

da Vida Reli giosa para a América Lati

na, rea lizado em Lima de 29 de julho a 

8 de setembro de 1973 . Dia 10, Irmã 

Nilza regressava ao Bras il. 

... . _._ .. ; A BÉLGICA. Dia 19 de agos
to v iajou para Lovaina, Bélgica , a Irmã 
Jeanne Marie Tierny, do Executivo Na
ciona l da CRB. Foi participar da Sema
na de Miss io logia, cujo tema central é: 
O papel da mulher nas missões. Toma
rá parte a inda no s irrypósio " Novos Mi
nistérios na Igreja", promovido pe la or
ganização Pro Mundí Vita. O tema se 
enquadra no interesse da Linha 1 do 
Plano de Pastoral da CNBB, onde Irm ã 
Jeanne trabalha e representa a CRB
Nacional. 

REUNIAO CONJUNTA. Dia 3 de agos
to, a Equ ipe Nacional de Reflexão Teo
lóg ica se reuniu com a Diretoria Nac io
nal. Fo i urna reunião con junta e formal 

que desenvolveu exatamente a progra
mação do expediente da reunião men
sal. O Irmão Aleixo Maria Autran, Ma
rista, expositor do dia apresentou o te
ma: Comunidade Religiosa e Missão 
Apostólica que fora anteriormente dis
tribu fdo a todos os partic ipantes em 
sua primei ra redação para exame, apro
fundamento como ainda aprimoramento 
da fundamentação c ientífica, humana e 
religiosa, filosófi ca e teológ ica. Basea
dos no texto, "a Equ ipe Nacional de Re
flexão e a Diretoria Nac ional, trabalha
ram o dia inte iro apresentando suas 
aprec iações, se u s questionamentos, 
suas dú vidas, seus esquemas, seus de
bates, seus esc larecimentos etc . 

PADRE ARRUPE VISITA A CRB. Em 
visita ao Brasil para pres idir o Encontro 
Naciona l dos Provinc iais e Superiores 
Reg ionais, reunidos no Rio de Janeiro, 
o Superior Gera l dos Padres Jesuftas, 
Padre Ped ro Arrupe inc luiu em sua já 
densa agenda de trabalhos, uma visita 
à sede Nacional da CRB numa demons
tração inconteste de ap reço pela atua
ção que a CRB exe rce na promoção, 
anima-ção e coordenação da vida reli
g iosa em âmbito de Brasil. Numa feliz 
coincid ênc ia, Padre Arrupe encontrou 
reun idos conjuntamente a Equipe Na
cional de Reflexão Teo lógica e a Dire
toria Nacional que o acolheram com 
satisfação. 

ASSEMBLÉIA ANUAL DA CRB-RIO DE JANEIRO 

Na Casa de Retiros Anch ieta, dos Pa
dres Jesu ftas, Gávea, Rio de Jane iro, os 
Superiores Ma iores (ou seus Represe n
tantes) dos Estados do Rio de Janeiro 
e da Guanabara reuni ram-se para a As
semb léia Anual da CRB-Reg ional, nos 

d ias 20, 21, 22 e 23 de agosto. Presen
tes por parte da CRB-Nacional, a Irmã 
Helena Ferreira, da Diretoria Nacional 
e Responsáve l pelo Setor Reflexão na 
área da Educação e Frei Constância 
Nogara, Sec retário Executivo Nac ional. 
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PARTICIPANTES. Estavam presentes 
à Assemblé ia 69 re li g iosos e re ligiosas, 
além dos dois representantes da CRB
Nacional e da Direto ria e Executivo Re
g iona is, representando 33 Ordens e 
Congregações. Não causou surpresa, 
mas rea l estimulo, a rápida visita e as 
pa lavras do Cardea l Dom Eugên io de 
Araújo Sales aos participantes da As
semb léia, numa demonstração de apre
ço aos re li giosos de sua Arquidiocese 
e à mesma vida religiosa. 

A PREPARAÇAO 

A Diretoria e o Executivo Reg iona is 
so lic ita ram com ins istênc ia e anteci
pação, de todas as comunidades da Re
gional, o estudo pessoal, comun itár io, 
congregac iona l e intercongregaciona l, 
do Documento Vida Segundo o Espírito, 
enviando um roteiro pa ra a le itu ra e a 
reflexão como ainda um question ár io 
para ser respond ido e suas respostas 
justifi cadas. O itenta e duas comunida
des de 70 congregações e o rdens en
v ia ram suas contribuições. 

Estas eram as perguntas do questio
nário : 

1. Quais as expressões concre tas da 
"consagração-reserva" e da " consag ra
ção-m issão " da vida re lig iosa? 

2. Quais as expressões concretas da 
missão? 

3. Estas expressões concretas da 
missão são significat ivas para nós, na 
nossa s ituação histórica? 

4. Estas expressões conc retas são 
s ign if ica tivas para os homens entre os 
qua is vive mos ? 
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5. O amb iente de sua vida e de sua 
comunidade favorecem a realização u", 
uma vida de o ração como e lemento es
sencial do projeto fundamenta l? 

6. Que dific ul dade encontra em sua 
comunidade para a rea lização de uma 
frate rnidade re lig iosa? 

7. Que dificuldade encontra em sua 
comunidade para realizar uma frate rni
dade ecles ial e humana? 

8. Você entende a ascese como 
uma renúnc ia , uma integ ração ou nega 
se u valor? 

9. Como deve se expressar hoje a 
ascese? 

TEMAS E EXPOSITORES 

DIA 20 : à tarde: chegada, confrater
nização e abertura. DIA 23: pela manhã: 
Encerramento. 

DIA 21, pela manhã: Apresentação e 
comentário do traba lho rea lizado pelas 
comunidades em preparação à Assem
blé ia, coordenação do Pe. Álvaro Bar
re i ros, S.J. E o tema : Expressões de 
v ida reli g iosa, exposto e coordenado' 
em plenário pe lo Pe. Kar l J oseph Ro
mer, depois de estudado em gru pos. A 
tarde: A oração e o projeto fundamental 
da existênc ia. • 

DIA 22: pela manhã: Vida em frate r
nidade, exposto e coo rdenado pe lo Pe. 
J. B. Libân io, S. J . em p lenário, depois 
de estudado em grupos se l1lpre a pa rtir 
do trabalh o já realizado pe las com uni
dades anteriormente. A tarde: Ascese 
em um mundo de consumo e P?breza. 



• 

I 

• 

• 

• 

Ainda bem recentemente, nos 
anos de preparação para os "capí
tulos especiais", falava-se com rela
tiva facilidade e riqueza de idéias 
sobre a Vida Religiosa. Atualmente, 
porém, pelo menos na "base", exis
te a esse respeito uma atitude de 
reserva. Será descrença? Indiferen_ 
ça? Em parte, creio que sim. 

FREI VITAL WlLDERINK, O. Carmo 
• 

Mas descubro também uma mis
tura de incerteza; discrição e expec~ 
tativa. Parece que as idéias sobre 
Vida Religiosa, · recebidas pela ca
beça, já não estão mais aí. Foram 
entrando pelo corpo, pelo chão da 
vida, e ficou difícil localizá-las. Já - . . nao consegUImos nem queremos 
transformá-las em simples idéias. 
Enquanto o lavrador tem as semen
tes na palma da mão, pode contem
plá-las com olhar crítico. Mas uma 
vez lançadas à terra, elas desapare
cem e se transformam por sua pró
pria força. É para o lavrador a épo
ca ·dá expectativa, da incerteza. Es
perar o desahrochar, a floração, os 
frutos. 

Talvez isso esteja acontecendo em 
relação à Vida Religiosa e nos falte 
a capacidade de discernir. 

Na . impossibilidade de acompa
nhar no chão da vida o processo de 
transformação das idéias passou-se 
a falar de novas formas de Vida 
Religiosa. E a atenção concentrou
se, mais especialmente, na experiên
cia das pequenas comunidades. O 
movimento nos parece válido e mes
mo privilegiado porque possibilita 
uma explicitação de critérios com 
que concretizar e avaliar a renova
ção. É justamente sobre esses cri
térios de renovação que gostaríamos 
de refletir aqui. rsso sem pretensão. 
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Trata-se de um ponto de partida, de 
uma indicação de pistas. 

Crise antropológica 

Primeiramente, é bom ' lembrar 
que a crise da Vida Religiosa não 
é um fenômeno isolado. Ela faz 

, parte de uma crise mais geral que 
atinge não só a Igreja, mas toda a 
sociedade humana, e aponta, em úl
tima análise, para uma crise cultu
ral e antropológica mais profunda. 
O que .exist.e hoje no mundo é uma 
crise dos valores humanos, uma 
busca do sentido da existência hu
mana. Uma renovação da Vida' Re
ligiosa que não leve em considera
ção essa inIra-estrutura antropológi
ca será superficial e tornará a pró- ., 
pria crise mais aguda, pois, afinal, . 
a Vida Religiosa é uma ' profissão 
de fé no sentido da vida humana. 

.. 

Renovar a Vida Religiosa é mui
to mais que adaptar estruturas e re
formular constituições. Isso tentou
se fazer nos últimos anos e, no en
tanto, o mal-estar continua. As mo
dificações não parecem estar ' atin
gindo o resultado desejado e não se 
pode dizer que, por causa delas, o 
mundo esteja acreditando mais na 
Vida Religiosa. Muitos religiosos 
têm feito uma nova opção de vida 
e partido para outros caminhos. E 
. os que ficam nem sempre têm sido 
capazes de uma re-opção. 

Será simplesmente falta de fé? 

Em parte, talvez. Mas não deve
mos esquecer que a fé .é do homem 
concreto. E, quando as paredes da 
casa.. depois de consertadas, conti
nuam a rachar, é 'bom verificar se 
a falha não está nos alicerces. a 
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preciso, depois das modificações rea
lizadas, ir ao fundo da crise, ao co
ração do homem concreto de hoje. 

. 

Que nova significação está ele 
procurando para sua vida? 

A renovação da Vida Religiosa 
só possibilitará uma nova significa
ção da opção que já fizemos se for 
uma resposta para o homem de ho
je. Ela só pode fazer-se em profun
didade, visto tratar-se do sentido da 
existência humana. Isso leva a crer 
que não pode fazer-se simplesmente 
a partir do passado. Um tal critério 
faria a Vida Religiosa passar de 
crise em crise, prisioneira de um 
ideal perdido. 

A revolução antropológica que se 
faz sentir violentamente na atual 
crise. da Vida Religiosa proporciona 
a esta Uma oportunidade de liber
tação do acidental e secundário pela 
oportunidade de volta às fontes. Não 
apenas às origens da Vida Religio
sa institucionalizada deste ou ' da
quele modo, mas às origens do fe
nômeno religioso, às origens do ho
mem: Volta às fontes é volta às 
origens do Homem, presentes e vi
vas no homem concreto de hoje. 
Por isso, das questões periféricas 

. (hábito, práticas, ambiente, casa 
etc.), estamos descendo a um · nível 
mais profundo. A diminuição de . 
questionários e documentos sobre 
Vida Religiosa pode ser assim in
terpretada em sentido positivo. 

Vida Religiosa: 
interrogação fundamental 

A vida humana é feita de per
guntas e respostas. a. isso que lhe 
confere seu caráter dinâmico. Mas . 



nem todas as perguntas têm o mes
mo alcance e o mesmo valor. Há 
perguntas que desaparecem quando 
recebem a resposta. São as pergun
tas secundárias, que faZem o tecido 
da vida de cada dia. Há, porém, ou
tras com uma tal radicalidade, que 
sobrevivem nas respostas que lhes 
sao dadas. A pergunta essencial não 
se esgota na · resposta; esta deixa a 
pergunta · intacta e ,faz descobrir ne
la dimensões não previstas. A per
gunta essencial surge quando o ho
mem se confronta com seu próprio 
mistério. 

Quem sou eu? 

O que é meu futuro e o futuro 
dos que se relacionam comigo? 

A pergunta essencial se faz no 
centro do homem, no seu "coração", 
no nível em que se situa a verdade 
do homem. A pergunta essencial 
ressoa na vida concreta do homem, 
nas perguntas e respostas ' secundá" 
rias, mas fica sempre mais ' além. 
Ela confere à existência humana 
uma radicalidade anterior a qual
quer expliéitação de flé, a qualquer 
profissão religiosa. Ela define e 
identifica o homem realmente ho
mem. Sem ela, faltaria a uma vida 
humana sua verdadeira dimensão. 

A Vida Religiosa tem essa radi
calidade . porque supõe uma pergun
ta de ordem essencial. Radicalidade 
que é anterior aos votos e não se 
esgota em nenhuma expressão. Ra
dicalidade . que define . e identifica 
este homem, esta mulher, em sua 
verdade mais aguda, e os faz esco
lher uma forma de vida que expli-
cite a pergunta essencial de modo 
original e pessoal, intrans-ferível. A 

Uinstitucionalização" da Vida Reli
giosa acarretou graves problemas 
com que nos defrontamos nestaho
ra de renovação, permitindo enga
jamentos sem a prévia confrontação 
do homem com seu próprio misté
rio. Mas a crise antropológica que 
vivemos, traZendo-nos de volta às 
fontes, ' obriga-nos a perguntar em 
profundidade. 

A renovação da Vida Religiosa 
deve ser uma resposta à . interroga
ção fundamental no .sentido de des
cobrir-lhe melhor as profundas di
mensões. E isso faz dela, primeira
mente, uma renovação de vida dos 
religiosos: se a pergunta essencial 
ressoa na vida concreta dos reli
gIOsos. 

Poderíamos nos perguntar se a 
renovação realizada durante os úl
timos anos não se fez muitas vezes 
em termos de perguntas secundá
rias. É evidente .que a pergunta es
sencial não existe sem as perguntas 
e respostas secundárias. É nestas 
que ela se traduz em história de 
afirmação ou negação. Acontece que 
os religiosos, especialmente os su
periores, vêem-se cQnstru;>temente 
confrontados com inúmeros proble
mas e situações daí decQrrentes. 
Existe o perigo de interpretar as 
perguntas secundárias em função de
las mesmas, de deixar-se envolver 
por elas de tal maneira, que aper-' 
gunta essencial não chegue mais a . . 
emergtr. 

Existe o problema da oração: a 
comunidade deixou de rezar. Pro
cura-se então criar uma nova estru
tura de oração para que o grupo se 
sinta motivado. Ora, as ' possibilida
des de modificar as estruturas da 
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oração são relativamente limitadas. 
H se a "novidade" da oração não 
brotar de um nível mais profundo, 
as modificações já não serão mais 
uma resposta. 

Outro exemplo: é normal que .den- . 
tro · do grupo surjam problemas de 
relacionamento. Com razão · recor
re-se então a psiéólogos e sociólo
gos para solução dos problemas e 
melhoramento do trabalho em equi
pe. Mas, se o espírito comunitário 
não atinge o nível profundo do ho
mem, a vida em grupo seguirá o 
caminho das aspirações que não de
sembocam na esperança. O pequeno 
grupo se torna facilmente mito -
quando o necessário aprofundamen
to não se faz sem quebrar os ídolos. 

Vida · Religiosa: 

As perguntas secundárias devem 
encontrar resposta·. Mas elas exis
tem para criar um espaço vital para 
a interrogação fundamental. E esse 
pode ser um critério · para avaliar 
as novas formas de Vida Religiosa. 
Será que todos os religiosos que 
deixaram as instituições tiveram 
reais condições de viver a pergunta 
fundamental da Vida Religiosa? S 
uma interrogação não só para aque
les que saíram, mas também para 
aqueles que ficaram. Se a Vida Re
ligiosa é uma resposta, ela só po
derá ser dada na medida em que 
ressoa existencialmente como per
gunta. 

. . . problema de interpretação 

Quem responde a um Pergunta 
faz o papel de intérprete. Isto se 
torna . claro quando observamos o 
movimento da renovação da Vida 
Religiosa nos últimos dez anos. Ca
da Instituto debruçou-se sobre do
cumentos e realidades . para desco
brir .. a . pergunta que . lhe era feita 
em termos de Vida Religiosa. As 
reformulações das Constituições, as 
modificações das estruturas, a per
missão de novas formas são uma 
tentativa de captar e de interpretar 
a pergunta que é feita. Trabalho 
árduo, que provocou muitas ten
sões, desânimo e desistências. 

A Vida Religiosa é uma mensa
gem, um mistério de fé. O religio
so é um intérprete que traduz a 
linguagem .de Deus para a lingua
gem dos homens. Trata-se de trans-
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mitir a mensagem de tal maneira, 
que ela tenha sentido para o outro 
que escuta e que. tenha aquele sen
tido que o· autor da mensagem · quis 
dar a sua palavra. Isso exige do 
intérprete uma fidelidade à palavra 
na sua novidade e originalidade. Fi
delidade constante ao objetivo da 
Palavra significa militas vezes re
núncia às preferências de pessoas e 
de grupos. 

Pode haver também uma inter
pretação da Palavra em função do 
mundo de hoje que seja traição à 
novidade e à originalidade da men
sagem. Facilmente .fazemos funcio
nar uma estrutura de interpretação 
que temos em nossa cabeça e que 
fecha a mensagem em atitudes, me
didas e comportamentos. A mensa
gem de Deus é sempre · um apelo 



à conversão, à mudança de menta
lidade. Ela é uma interpelação. 

A flexibilidade interior do intér
prete não ,é apenas uma exigência 
funcional. O religioso, como inl'ér
prete, é ao mesmo tempo interlo
cutor que escuta a Palavra. A sua 
própria vida está implicada no pro
cesso de interpretação. A vida e a 
pessoa do religioso são os primei
ros destinatários da mensagem e 
os intnJmentos da revelação de seu 
sentido. O religioso é intérprete na 
medida em que a mensagem brota 
de seu íntimo, de seu "espírito", 
para concretizar-se em gestos. A re
novação do próprio conceito de es
piritualidade, que deve ser algo pro
fundamente encarnado. 

O movimento da renovação da 
Vida Religiosa é uma tentativa 
de interpretação. Será que estamos 
acertando ' nessa interpretação? Será 
que estamos colocando o eixo da 
interpretação no ponto certo? Quan
do o eixo está fora de lugar, o carro 
não anda, ou anda muito mal. Não 
está Jiavendo muitas vezes um des
locamento do eixo da interpretação 
da Vida Religiosa em pes'soas, 
comunidades, congregações? Por 
exemplo, freqüentemente ouve-se a 
pergunta: haverá possibilidade de 
Vida Religiosa dentro de nossa Con
gregação? Aqui pode haver um 
deslocamento do eixo de interpreta
ção. Uma justa preocupação po
deria formular-se de outra maneira: 
há possibilidade de nossa Congrega
ção ,fomentar a Vida Religiosa? A 
distinção pode parecer forçada ou 
sutil, mas a acentuação é impor
tante. 

Uma renovação não se faz em 
função daquilo que já existe em ter-

mos de estrutura, em função do que 
está dentro. Trata-se ' de criar um 
espaço, lIm'i clareira onde ,a Pa
lavra possa ser captada na · sua no
vidade, interpretada na sua exigên
cia. Uma renovação se faz em 
função dos que estão fora. E , a 
originalidade da Palavra está em que 
sempre nos leva , a descobrir que 
todos nós estamos "por fora". Se 
não descobrimos isso; a Palavra não 
está sendo devidamente interpreta
da. E então não pode haver reno
vação: Não pode haver futuro para 
a Vida Religiosa. 

o futuro da Vida Religiosa 

Existe ou não futuro para a Vida 
Religiosa? Explicitada ou não, a in
terrogação repercute na vivência 
das pessoas e dos 'grupos pois 
trata-se de lima pergunta fundamen
tal, equivalente a esta: qual a sig
nificação da Vida Religiosa? 

A Vida Religiosa tem futuro? 

E que é que se procura saber 
quando se formula essa interroga. 
ção? 

Qual o conteúdo dela? 

Para onde se volta a atenção 
quando a pergunta é formulada? . 

Sobrevivência dos Institutos? 

Consagração a Deus? 

Votos? 

Validade de uma nova ' forma? 

Continuidade de um estilo de vi· 
da dentro da Igreja? 

Testemunho? 
Serviço? 
Obras? • 
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. Cada um · desses aspectos já · foi 
e continua .sendo objeto de estudos 
e reflexões. E . com razão .. No en
tanto, sempre aparecem senões 
qu.arido se procura delinear o futuro 
da Vida Religiosa a partir desses ou 
de outros aspectos. O ·batizado já 
não é consagrado a Deus? Em que 
se baseia a exigência de perpetuar 
um determinado estilo de vida den
tro da· Igreja? A preocupação com 
o testemunho da Vida Religiosa 
·não é · muitas vezes inversamente 
proporcional à ausência dele? O ser
.viço à humanidade não é precisa
mente um dos pontos que leva mui
tos a questionarem a sua vida 
religiosa? 

A angústia que essas perguntas 
provocam depende talvez de uma 
falta de clareza. 

O futuro não é algo abstrato. 
Ele não é feito de idéias nem de 
meras suposições. Está sempre li
gado a alguém ou a alguma coisa. 
Não é falando sobre ele que ele se 
define. Futuro diz respeito a even
tuais possibilidades de existência, 
deve ser concretizado. Não basta 
falar sobre o futuro da Vida Religio
sa em termos gerais, trata-se de 
sa.ber se determinados valores reais 
têm possibilidade de continuar a 

• 

Vida Religiosa: 
experiência do 

existir. Quem fala de valores, fala 
de .pessoas para quem os valores 
existem como um apelo a 11ma ati
tude ·de vida, .a 11ma opção. Inter
rogação . sobre o futuro da Vida Re
ligiosa é interrogação sobre pessoas. 
Sem as pessoas, . a pergunta nem po
.de ser formulada. 

Da tomada de posição de pessoas 
e grupos frente a possibilidades exis
tenciais é que vai depender a res
posta: se existe ou não futuro para 
a Vida Religiosa. A vivência con
creta de "religiosos" amanhã é o 
futuro. da Vida Religiosa. 

. Não queremos ser mal interpreta
dos se afirmamos que a Vida Reli
giosa não existe para Deus, para a 
Igreja ou para o mundo, mas em 
primeiro lugar para as pessoas que 
a ela se sentem atraídas, que que
rem vivê-la porque acreditam nela e 
conseguem buscar e realizar nela o 
sentido da vida. A Vida Religiosa 
terá futuro na medida em que, su
perada a atual crise cultural e 
antropológica e qualquer outra crise 
que possa sobrevir, surgirem homens 

. e mulheres capazes de responder à 
pergunta essencial sobre sua pró
pria existência por uma "vida reli
giosa". 

gratuito 

Que estará na base dessa Vida 
Religiosa? Precisamente o gratuito. 
Para além da liberdade, só existe o 
gratuito, a graça, o amor, a expe
riência de Deus. Na base da Vida 
Religiosa está uma ex;periência da 
gratuidade de Deus. Trata-se de uma 
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vocação que brota do íntimo da 
pessoa, que por isso mesmo tem 
sentido para a pessoa e a liberta, 
que quanto mais profundamente vi
vida menos necessidade tem de jus
tificar-se. 

A experiência de gratuidade de 
Deus é uma constante na história da 
humanidade e sempre deu sentido 
a qualquer Vida Religiosa genuína. 
Ela pode ser um dos cri~érios de 
continuidade da Vida Religiosa, mas 
isso não significa que devemos fe
chai <> ·jlovo -dentro ··do .. aníigo. Isso 
acontece muitas vezes e provoca 
um mal-estar nos religiosos: começa 
a faltar-lhes o espaço em que pos
sam respirar e experimentar a gra
tuidade de Deus como o sentido 
de sua vida. 

As novas formas de Vida Reli
giosa devem criar condições para 
isso. Devem criar condições para 
colocar o eixo de interpretação da 
Palavra no lugar . certo. 

De novo patenteia-se a necessi
dade de uma tomada de consciên
cia da interrogação fundamental. 

• 

Para isto é necessário que formule
mos perguntas secundárias. Mas se 
nestas não ressoar a pergunta essen-
ciaI, não vamos saber como ligar o 
antigo ao novo, pelo . simples fato 
de então não haver mais motivo pa
ra ligar. Haverá euforia momen
tânea, haverá denúncias e acusa
ções; haverá isolamento, haverá 
racionalização da Vida Religiosa, 
haverá absolutização das coisas 
relativas. Não haverá mais expe
riência da gratuidade o;Je Deus. Pa-

. - . . ra manter . uma opçao, para cnar 
. um projeto permanente de vida, é 

necessário ligá-los · constantemente 
à Palavra (dom ~ graça) que os 
fez nascer. 

Trata-se de reconstruir o homem 
de dentro para fora (paulo VI). 
Trata-se de reconstruir a Vida Re
ligiosa a partir de homens · concre
tos e de experiências concretas. 
Aceitar a gratuidade de Deus como 
o sentido de sua vida talvez ajude 
o homem moderno a encontrar sig
nificação para a existência. 
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Na vi. lia tradicional 

A esperança tinha seu lugar den
tro do grande edifício da teologia. 
Bem modesto, mas real. Encontra
va-se entre as virtudes teologais, 

. como a segunda delas. Eram essas 
estudadas em relação com a graça, 
o grande tratado teológico, que re
ceberana Escolástica ampla elabo
ração com ajuda das categorias ·fi
los6ficas aristotélicas. A amplitude 
do tratado da graça, repleto de di
fíceis questões relativas sobretudo 
ao problem·a do jogo da liberdade 
humana e da ação divina, absorvia 
de ta! maneira o estudo do teó!o- · 
go, que pouco lhe sobrava de tem
po e fôlego para aualisar as virtu
des teologais. Elas apareciam co
mo efeito da graça da justificação. 
São infundidas como princípios pró
ximos das operações sobrenaturais. 
Assim como a alma tem potências 
naturais, assim . a alma justificada 
tem virtudes, princípios de ação. 

No estudo das virtudes teo!ogais, 
a fé ocupava de tal modo o hori
zonte· da reflexão teológica, que 
pouco ficava para esperança, a não 
ser pequenas modificações próprias 
dela no grande esquema da virtu
de da fé. A estrutura era a mes
ma, somente que havia certos ele
mentos próprios assaz secundários. 
O tratado da Esperança era um 
apêndice do estudo sobre a fé. O 
estudo das virtudes, por sua vez, 
era um corolário do grande trata
do da graça. Este, juntamente com 
os tratados de Deus Uno e Trino e 
do Verbo Encarnado faziam o ar
cabouço do edifício teológico na 
visão tradicional (l]. 
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PE. J. B. LmÁNIO, SI 

Tendo como pano de fundo a 
problemática da graça, a esperança 
se definia como "desejo fiducial da 
felicidade eterna". É um movimen
to subjetivo da vontade que aspira 
a lJlll bem ainda não possuído, m~s 
possível de ser possuído, ainda que 
difícil, árduo. Nisto a esperança 
se distingue: 

• 
do mero desejo, 

ser temido; 
• • 
• • 

cujo bem não é 

do gáudio, cujo objeto é um bem 
presente e não futuro; 

• 

• 



«Esperar contra 
toda Esperança», em 
Convergência, n. 61 
setembró 1973, 
foi o artigo n· I 

• 

-

do mero desejo, cujo bem não é 
seriamente buscado; 

do desespero, cujo bem 
sível [2]. 

, . 
e lmpos-

A esperança se entende primaria
mente voltada para a bem-aventu
rança eterna. Esse é o objeto ade
quado do desejo fiducial. Tal obje
to supera todas as forças da na
tureza humana. O homem possui 
uma incapacidade física diante de 
tal bem. Por isso, sua esperança 
se dirige também em relação aos 
auxílios divinos para obter a bem-

aventurança eterna. Espera-se o 
filÍl e ' com ele os meios para al-
cançá-lo. . 

. Q solo . da esperança é a incapa
cidade do homem diante da posse 
da felicidade eterna. Por isso, o 
motivo da .esperánça .s6. pode ser a 
bo.ndade de Deus, enquanto é nosso 
prêmio, recompensa e ·enquanto 
promete ajudar-nos na sua conse
cução. A esperança é um ato de 
desejo, de amor de conc\lpiscência; 
de confiança. Desperta-'nos o . âni
mo para confiar em Deus . 

• 

• 

A esperança é, portanto, uma 
virtude sobrenatural. Sendo o ho
mem incapaz diante da. consecução 
da felicidade eterna, s6 pode fazê-lo 
pela força da graça livre e generosa 
de Deus. Ao homem, cabe o cam
po da liberdade de aceitar ou não· 
a oferta de Deus dos meios para 
obter a vida eterna. A esperança 
se ap6ia na fé, que por sua vez é 
livre e obscura. A esperança parti
cipa, pois, da liberdade e obscuri
dade da própria ~é. 

A esperança participa da racio
nalidade do agir humano. Esperar 
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em Deus é um ato profundamente 
coerente com nossa natureza ra
cional. 'Pela sua razão o homem 
pode ohegar a perceber-se peque-, 
no, incapaz diante da grandeza do 
dom de Deus. Percebe que ' não 
pode manipular, dominar, exigir al
go de Deus. Só lhe cabe a atitude 
humilde de esperar, de confiar. No 
esperar existe, entretanto, algo que 
supera a própria racionalidade pura, 
no 'sentido de que não se explica 
pela evidência de raciocínios, e sim, 
coloca-se ,na linha do risco, {ja 
entrega. 

Mas na raiz de toda esperança 
está a força auxiliadora de Deus. 
Nada tão firme como Deus. Ro
chedo inabalável. A esperança par
ticipa, na sua obscuridade, da fir
meza inquebrantável de Deus. É o 
paradoxo da esperança. Finníssima 
no seu motivo, obscura na sua per
cepção de evidência, pois se defron
ta com o mistério de Deus. 

A visão tradicional soube anali
sar com penetração a realidade do 
ato de esperança, sobretudo no seu 
aspecto entitativo. Faltou-lhe, toda
via, localizar o ato da esperança 
no contexto histórico-sócio-politico 
do homem. Foi necessário que se 
operasse dentro da teologia a vira
gem antropológica para que elemen
tos mais ricos da esperança vies
sem à luz. 

Viragem antropológica 

Esperar é um ato do homem, 
imerso no seu contexto histórico. 
O homem moderno voltou-se sobre 
si. O teocentrismo unitário da teo
logia se desfez, surgindo no seu lu
gar uma série enorme de centros, 
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em torno dos quais gravita o pen
sar teológico. Um desses centros é 
o homem. A teologia se faz antro
pologia, na medida em que o ho
mem, entendido na sua ' profundi
dade, apela para explicações que 
só a revelação pode fornecer. O 
homem moderno deve, como escre
ve o poeta, depois de tentar tan
tos mundos diferentes do seu, vol
taNe a si mesmo [3]. Estão dian
te do homem todos os sistemas 
planetários atraindo-o, mas 



"Ao acabarem todos 
só resta ao homem 
(estará equipado?) 
a dificOima dangerosíssima viagem 
de si a si mesmo: 

-

pôr o pé no chão 
do seu coração 
experimentar 
colonizar 

o o •• av' Izar 
humanizar 
o homem 
descohrindo 
em suas próprias inexploradas enlranhas 
a perene, insuspeitada alegria 
de conviver". 

(Carlos Drumond de Andrade: O homem, As viagens, 
Correio da Manhã, 1969). 

Esta viragem antropocêntrica vai 
revelar-nos perspectivas que enri
quecerão as reflexões sobre a teo
logia da esperança, a fim de situá-la 
num horizonte mais amplo. 

Fundamentos antropológicos 

A esperança não é simplesmente 
uma ati tude de coragem nascida 
das circunstâncias atuais difíceis, 
questionadoras, ameaçadoras. Fun
da-se na própria estrutura ôntica 
do homem, ainda que a viverá 
sempre dentro das coordenadas de 
tempo e espaço bem definidas. Há 
uma relação entre o circunstancial 
e o estrutural. MaS o circunstan
cial não cria o estrutural, ainda que 
este não pode existir senão em' cir
cunstancialidade concreta. Esperar 
é próprio do homem enquanto ele 
é consciência, liberdade, temporali
·dade, historicidade, relação com os 
outros, comunhão cósmica e hu
mana. 

A unidade vivente do homem fun
da-se na mútua imanência de to
das essas realidades. Como cons
ciência, o homem é auto-presença 
de si mesmo a si mesmo, vivida em 
todo ato de pensar, de decidir, de 
agir. Ele se faz presente a si mes
mo na. sua própria luz.. Não ne
. cessita de algo de fora que o faça 
consciente e O revele a ele mes
mo [4]. Nesta sua consciência o 
homem· experimenta a tensão do 
limite e da i1imitude, do finito e 
da infinitude, do . ser e do poder
ser-ainda-não-sido. Falta-lhe a ple
na coincidência consigo mesmo. 
Como espírito percebe-se sem Iimi~ 
te, tendendo para o infinito, dese
jando o ilimitado. 

"Depois de uma lição, persegue 
outra". ~ a lição de ilimitude de 
Jonathan Livingstone Seagull [5] o 

"O segredo, Jonathan, é você deixar 
de . olhar para si mesmo como en
carcerado nas limitações do seu 
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corpo. O grande segredo é você 
saber que sua verdade é viver" [6]. 
"Somos livres de ir a qualquer lu
gar que quisermos. É também para 
sermos nós mesmos,_ para sermos 
aquilo que somos realmente". "Não 
existem limites". Enfim, todo o 
poema de R. Bach é um canto à 
ilimitude do homem, a seu desejo 
de ser livre sem peias que o amar
rem, o prendam. Mas em cada pá-

"Então, 
e só então 

gina sentimos tanibém a tensão tre
menda de tais anseios e da ' con
cretude, . da limitação do corpo, que 
impede, que condiciona, que res-' 
tringe. 

O homem é espírito no mun
do [7]. A corporeidade é o modo 
concreto de sua fiuitude e de sua 
abertura . para os outros, para o 
mundo. Nesta concretude, ele tem 
desejos de contínua superação, 

eu pude entender 
a fome de infinito 
que devora o meu p,!vo~'. 

. . 

(P. Zezinho, Cantiga de Libertação) . 
• 

turo" [8]., Ele é tendência para 
ser-mais-si-mesmo, ainda que se 
sente tremendamente tentado a ser
mais, tendo-mais. Esse ser-mais 
aparece como chamado ao futuro, 
à esperanç;I. Vive a sua própria 
existência - como ser-em-esperança, 
como ser-projeto-a-realizar. O fu
turo não se apresenta como quime
ra, mas para além das possibilida
des do presente, anuncia-se a par
tir da vivência real do espírito, do 
ser-mais de um eu permaneute. . É 
a teusão fuudamental entre ser e 
devir, acarretando responsabilidade 
em assumir o processo. 

o homem como ser-em-devir só 
"Pdmariamente o homem vive, se realiza na sucessão, na decisão, 

. enquanto aspira a, pro-jecta, é fu- na responsabilidade de suas opções . 
. -- ·~JMJ&~~'R 

,~"Esta fome de infinito" manifes
ta-se numa inquietude radic'al, nu
ma tensão do . homem em direção 
a uma crescente plenitude, e a dura 
experiência de suas impossibilida
des. Sente-se então colocado no 

"duro dilema do conformismo, da 
,submissão alienada, do fatalismo do 
"Deus quis assim" ou da luta até 
,as . raias do desespero, da revolta 
,<,Iesenfreada. A esperança vem si
.tllar-se precisamente no cerne de 
,tal tensão, negando o conformismo, 
,e tirando a angústia da luta sem 
perspectivas, ao criar um espaço de 
possibilidade apoiado na fidelidade 
,de Deus, a sua presença no nosso 
,próprio lutar. 

"Amanhã é teu dia, amanhã é teu mar, teu marl 
E, se o vento da terra que traz teu amor já vem, 
Toma a decisão, aleluia, 
Que 11m dia o céu vai mudar! 

• Quem viveu a vida da gente tem de se arriscar." 

• 
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• 
Assim canta Edu Lobo a espe

rança ' como a decisijo de lançar-se 
ao mar. A esperança se faz pela. 
decisão, mesmo que o risco seja 
enorme, seja da própria vida: 

. , 

"Mesmo com a morte esperando eu me largo pro mar, eu vou! 
Tudo o qne sei é viver e vivendo é que eu vou morrer. 
Toma a decisão,está na hora, 
Que IIRI dia o céu vai mudar! ,~". >.' ,. 

• 

Quem não tem mais nada a perder só vai · poder ganhar!" 

• 
'Sem esperança, o homem ser-

em-devir perderia o sentido de exis
tir, já que para . ele o ,amallhã cé. 
tão 'importante como o hoje.' O 
hoje não o consegue explicar. O 
presente não esgota sua realidade. 
Ele é pro-jeto, é ir-para. A força 

. propulsora do futuro é ,a esperançá, 
' enquanto o homem crê que a raiz 
de sua existência é um amor, um 
projeto-de-amor. Crer no amor é 
precisamente esperar. Crer-no-pro
jeto-de-amor, que é sua existência 
é . viver de esperança. 

. O desespero seria a consciência 
do vazio de amor na sua existên
cia como futuro. Se a experiência 
de amor presente é. só, moment~nea 
cO carece de perspectiva de futuro, 
antes sabe-se reduzida somente ao 
presente, a existência humana é 
profundamente ameaçada pelo de
sespero, pelo vazio do nada. A 
percepção da própria fragilidade, 
da impureza e imperfeição de nosso 
amor sem esperança, sem possibili
dade de um contínuo ser-mais-no
amor é frustrante, é um negar do 
princípio-esperança da existência. ~ 
a morte. É o nada: 

Mas o campo rico da esperança 
é a história dos homens. Numa 

frase muito densa, E. Bloch apon
ta a esperança como aquela 'que 
sustenta o homem na ação no mun
do. Pois , "o que ainda não se fez 
consciente no homem, ainda não se 
fez real no mundo" [9). 

A verdade é o futuro, que brota ' 
na consciência do homem. Vive o 
homem na busca da "Pátda da 
Identidade", em que ele encontra 
plena coincidência consigo mesmo, 
como os outros com a natureza. 
Na visão de Bloch se trata de uma 
plenitude imanente ao mundo. Mas 
numa visão cristã, podemos corri
gir BIoch apontando a "Pátria da 
Identidade" para a escatologia fi
nal, em que Deus será todo em to~ 
dos, em que Cristo levará a pleni
tude seu corpo, sem contudo anu
lar a alteridade' de Deus . . 

A esperança existe como o prin
cípio que impulsiona o homem a 
buscar a harmonização total de si 
mesmo com a natureza transforma
da por ele e com os demais ho- ' 
mens, numa superação definitiva da 
oposição homem-mundo, do confli
to liberdade-ordem. Esta harmonia 
total do homem com a natureza 
humanizada, com os demais ho-- 
mens, consigo mesmo, é a utopia 

469 



propulsora da história. Se para 
Bloch o Deus Absconditus (Deus · 
escondido) das religiões é substi
tuído .pelo Homo Absconditus (ho
mem escondido) do futuro, o cris
tão pode entender neste homem es
condido o próprio Verbo feito ho
mem. Assim a obscuridade de 
Deus ~e revelou de modo definitivo, 
como eterna esperança para nós, 
na pessoa do Filho, ·Honiem, que 
na obscuridade de seu existir pa
lestinense ocultava o futuro do uni
verso e que na plenitude de sua 
glorjficação revelou o éscbaton, o 
termo final, em antecipação [10]. 

O substrato de todas as religiões 
é a esperança. A morte da espe
rança- seria a morte da religião. 
No seu ateísmo quer Bloch reco
lher das religiões, para ele mortas, 
sua herança principal o princfpio
esperança [11]. O cristianismo é 
fundamentalmente esperança, no 
sentido em que ele vive do fato 
central de que Deus, em se fazendo 
história, hon:iem frágil, sárxico, pela 
morte se iornou vida gloriosa para 
toda a humanidade. O cristianis--mo nao se apresenta como aneste-
siador do homem apontando-lhe 
uma meta-esperança sem compro
misso com a história, mas precisa
mente é o grande revelador de que 
Deus é o outro. 

A esperança está precisamente 
em· que esse outro, que me falta,. .. ;. " -que me e necessano, esta-ai e nao 
consigo anulá-lo. Enquanto hou
ver o outro para mim, há espe
rança. Essa cessará de existir na 
história se o homem reduzir tudo 
à unidade de si mesmo, negando 
qualquer alteridade. 
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Se o homem conseguisse a "Pá
tria da 'Identidade", como espera 
Bloch, ele tenninaria no tremendo 
"semper idem", na momotonia va
zia da prisão que ele mesmo cons
truiria para si. Toda reconciliação 
só pode existir na dialética do Ou
tro. A esperança vive exatamente 
porque o · Outro sempre me falta e 
não me deixa portanto na tranqui
lidade parada de mim mesmo. 

A esperança do homem sofre uma 
grande prova: a morte. O homem 
se . percebe como um ser-para-a
morte. A morte não é um simples 
acontecimento final de sua vida, 
mas é uma dimensão que acom
panha sua existência. E sua gran
de ameaça de volta ao nada. A 
morte o questiona na sua radicali
dade. Ameaça inevitável, ineludí
vel, permanente. Está colocado 
diante do dilema de refletir sobre 
tal realidade e buscar-lhe o senti
do profundo, as consequências para 
sua vida, ou esquecer-se na máxi
ma pagã: "comamos e bebamos, 
pois amanhã morreremos". 

Umaexistência-para-a-morte sig
nifica uma existência que não en
contra em si o seu fundamento, 
existência que pode fracassar, que 
não encontra em si mesma uma pos
sibilidade de previvência. Ela não 
pode ser esperança de ~i mesma, 
sem que isto não seja palavra va
zia, uma automentira, uma grande 
ilusão. O homem não podendo 
dar-se a vida e ~endo-destinado-à
morte, encontra nessa realidade uma 
revelação de seu ser, de seu exis
tir [12]. 



Se de um lado, não pode enga
nar-se a si mesmo de que é um 
ser-para-a-morte, doutro lado sente 
desejo irreprimível de viver, de su
perar a impossibilidade de viver
sempre. Assim a prostituta do fil
me de Fellini, Noite de Cabiglia, 
depois de mostrar todo o desespero 
de viver num mundo em que so
frera · de modo tão cruel a traição 
de seu amor ingênuo, adere can
tando a um grupo de músicos, que, 
no fim da noite, surge. Esta cena 
final do filme retrata de modo poé
tico e artístico o irreprimível de
sejo de vida do ser humano, que 
mesmo, em situações de profundo 
sofrimento, desencorajamento, en
contra ainda forças para poder espe
rar e sair cantando: vale a p~na 

• VIver. 

O homem ·pela morte experimen
ta não poder aceitar seu destino 
para o nada e a impossibilidade de 
poder obviar a tal fatalidade. Se 
a morte fosse de fato a última pa
lavra sobre o homem, ele seria na 
verdade essa paixão inútil. O ab
surdo da morte só pode ser possí
vel, porque o existir, o ter nasci
do é também um absurdo. 

Portanto, ou a esperança ou o 
absurdo é dimensão necessária ao 
homem diante da morte. Sua im
possibilidade diante do não poder 
dar-se a vida, faz com que ele 
espere a vida de Outro que lhe 
pode dar ou aceita perder-se no 
nada. O nada seria então sempre 
presente à sua vida, seria a raiz 
de si mesmo. A mais absurda con
tradição. O nada sendo a raiz do 
ser. Nesse mundo de absurdidade, 
temos a noite da inteligência, a 
impossibilidade de pensar, a inuti-

lidade de amar, a 
existir. 

. 

vacuidade de 

A morte · é, pois, a experiência
limite do homem. Coloca-o diante 
de uma questão incontornável, e 
cuja resposta afeta toda sua exis
tência. A própria náusea, angústia 
que o homem sente diante do nada 
da morte, revela, em última análise, 
que ele percebe sua vida como exi
gente de sentido. A simples pos
sibilidade de não ter sentido con
vulsiona-lhe a existência, 

O . homem moderno sobretudo 
teme que a esperança seja uma ma
neira covarde de enfrentar a du
reza da existência, uma evasão do 
realismo doloroso da vida, perden
do-se em reflexões floridas de so
nhos e utopias. Além disso a es
perança parece ser inoperante, não 
pertence ao mundo da eficácia, da 
funcionalidade. É um discurso bo
nito, mas retórico, cheio de pala-

. VIas, e carente de eficiência. 

Mais. A esperança parece res
ponder à problemática dos indiví~ 
duas, mas perde o sentido quando 
se considera o destino comum de 
toda humanidade. A morte do in
divíduo não significa nada nessa 
grande orquestra da história da hu
manidade com seus trilhões de se
res humanos. 

Não seria toda essa consideração 
filosófica um resquício de uma vi
são individualista, personalista do 
homem, em que se interessava tan
to pelo destino de cada 11m e a 
morte aparecia como o terríveles
pantalho? 

Que significa a morte de um no 
meio a essa imensa máquina do 
mundo? 
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Os . desastres se sucedem, as he
catombes já não nos assustam. 
Morrem homens. Nascem mais 
ainda. 

Não seria essa a verdadeira his
tória da humanidade, sem que se 
precise falar de esperança, a não 
ser no sentido de perspectivas no
vas dos novos projetos que os ho
mens conseguem realizar e exe
cutar? 

. Não cai por· terra toda essa re
flexão filosófica, se abrirmos os 
olhos em volta de nós e virmos 
milhões de pessoas que vivem, ve
getam,apenas ·afloraram à cons
ciência? 

Que significa esperar para todo 
esse mundo? 

. Ou esperança é um produto para 
elite, que já possui tanto e quer 
uma garantia de continuidade de 
iais bens? 

A esperança encontra também 
sua razão de ser na estrutura so
cial de homem. O homem é cha
mado a viver em comunhão com 
seu -irmão e com ele construir a 
história. Toda comunhão entre os 
homens supõe c.onsciência e libere 
dade. Mas onde. a consciência de 
si, do próprio auto-valor não exis
te . por causa de uma situação de 
alienação, de domínio, . de explora: 
ção aceita resignada e fatalistica
mente, subtrai-se o solo à espe
rança. Este homem vive menos a 
experiência humana que uma si
tuação próxima ao animal. 
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A esperança é perspectiva pr6-
priá do homem enquanto consciente 
de si, de sua realidade, de seus 
valores. A situação · infra-humana 
de enorme porção da humanidade 
não é uma refutação à realidade 
da esperança, mas antes um reve
lar a força transformadora . do prin
cípici-esperança. Tal princípio só 
nasce no solo da consciência e da 
liberdade. Faz-se ,mister . um pro
cesso . de conscientização a fim de 
que o homem desperte para seus 
valores e possa esperar. A própria 
esperança é cO!lscieotizadora .ou 
alienante, conforme desperte a pes
soa para inserir-se num processo de 
libertação ou a faça conformada ou 
simplesmente a faça aceitar peque
nas melhoras sem que se modifi
que radicalmente sua situação de 
dependência, sujeição e opressão. 

A esperança se deturpa se é vis
ta numa linha individual como aco
lhimento ' de dom para si ou no 
máximo como impulso para reali
zação dentro do próprio pequeno 
mundo. Ela ·faz-nos ver que o ou
tro, que vive alienado, oprimido, 
faz . parte de meu mundo futuro. 
Também é destinado a viver co
migo a comunhão final, é chamado 
a" fazer história. A esperança in
quieta~nos profundamente enquan
to . ao nosso lado existir um opri
mido, um explorado. Dá-nos a 
éOllsciência de que a tarefa de cons
trução é de ' todos. Desperta-nos 
para a ' seriedade e gravidade do 
compromisso com O processo de li
bertação . do irmão que vive na noite 
da inconsciência e opressão. 



A humanidade, no decorrer de 
sua história, tem vivido tremendas 
contradições. Momentos de luzes, 
de progresso, de valores, de reali
zações. Momentos de morte, de cri
mes, de guerras, de ódio, de des
,truições. Não consegue integrar ·em 
,hanilonia as profundas contradições 
que a .trabalham internamente. S 
incapaz de construir um futuro de 
plenitude, de totalidade integrada. 
'Anseia por sua realização mas per
.cebe-se . impotente, ainda que,' dese
josa. Cabem-lhe, pois, o desespero, 
,o desânimo, o fatalismo ou li espe
rança, dom que , lhe. ultrapassa a 
própria capacidade. 

, ' 

, , 

Conclusão 

A esperança se encontrava per
dida entre as virtudes' teologais co-

, mo lima virtude até mesmo bastan
te suspeita de alienante. Sentíamos 
mal em falar do desejo de uma feli
'cidade eterna sobretudo para um 
povo sofredor, resignado, fatalista, 
explorado, quase como se quisésse
'mos justificar tal situação de ca
rência de justiça com uma plenitu
de futura. A conseq uência parecia 
ser a inação, o providencialismo 
inoperante e fatalista. 

Mas uma reflexão mais profun
da vê que a ' esperança se funda na 
estrutura mesma do homem. Ele é 
.um ,ser em contínuo devir. :e ten
'são " entre ,ser e querer-ser, devido 
'a sua estrutura de consciência, de 
liberdade, de espirito, mas no mun
'do, na história, no frágil, no tran
sitório. ' A esperança se funda na 
estrutura do homem do "sonho im
possível" . 

Está é minha ambição, seguir a estrela. 
Não buportam os fracassos. Não buporta a longa distância 
Lutar pelo · que é justo, sem hesitar nem duvidar. 
Estar disposto a descer ao inferno por uma causa divioa. 

, (de: Homem de la Mancha) 

A esperança é o grito do homem 
, realista que se conhece a si; aos 
seus irmãos, ao mundo que o cerca 
e não se ilude em esperar deles 

-toda ' 'sua plenitude. ' Mil vezes ,o 
homem esperou sua realização com
pleta de, um momento, de uma pes

'soa, de uma vivência. Mil vezes 
'voltou a si insatisfeito, incompleto, 
'carente, desfolhado ' como lima rosa 
'que pensou ser sempre pétalas aber
tas. Nada do que 'conhece pode 

ser-lhe a plenitude, por mais santo, 
por maior que seja. Mesmo Deus, 
experimentado na pureza de seu co
ração, é percebido por um homem 
ainda ligado a si mesmo, atado às 
coordenadas limitantes de tempo e 
espaço, vulnerado pelo pecado, de 
modo que espera por outra expe
riência de Deus mais plena, mais 
livre, mais perceptível, mais englo
badora de todos os seus amores 
humanos. 
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Na sinceridade .. de su.a existên- · 
cia s.6 resta aO hOJ,llem escolher: 
esperanÇ.a ou absurdo. Esp!'rar 
ser-aléni-de"seu-ser-aqui-e-agora ou 
perder-se-na-noite-escura-do~nada. A 
esperança é a existência de nossa 
ex;istência. Nela somos, nos move,
mos, continuamos a viver. Sem ela, 
res.ta-nos o estoicismo voluntarista 
ou a banalidade do sem-sentido. A 
partir da esperança podemos dizer 
com Nietzsche: 

"Meia-Qoite é também meio-dia. 
A dor é também alegria, a maldi
ção é bênção, a noite é sol também. 
Ensinai que um sábio é também um 
doido . . Já dissestes alguma vez ·um 
sim a uma alegria? Ó meus ami
gc:>s, dissestes então um sim ao mes
mo tempn a toda dor" [13). 

• 
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"O último Inimigo a destruir 
será a morte", 1 Cor 15,26 •. 

, 

Nos nossas atividades pastorais 
no campo da saúde, defrontamo-nos 
muitas vezes com a morte. Ainda 
que estejamos convencidos da ur
gência e da necessidade da luta 
pela saúde e pela vida, é impossí
vel fugir desta certeza absoluta, que 
diz respeito a cada um de n6s. 

PE. ADRIANO BACKX, CSSR 

• 

.' • 

"No melo da. vida, 
estamos cercados· pela morte". 

A sua presença· sinistra no. trân
sito, nas guerras, em toda espécie 
de violência, no· descaso cínico em 
relação ao pobre', nos hospitais e 
nas maternidades é· de tal forma, 
que uma assistência para morrer 
hem, como pretendemos apresentar 
Iieste artigo parece ser s6 para os 
mais privilegiados; O que segue 

talvez parta de uma situação idbal 
e até bastante ut6pica, mas terlÍ a 
vantagem de colocar problemas e 
de levar a refletir seriamente sób,e 
a dignidade da pessoa' JlUmana. 

Teremos sempre diante dos' nos
Sos olhos o absurdo da morte, . seja 
qual for o tipo de slia manifesta
ção. Isso constitue o maior impas-

. se da vida porque é de fato a rup
tura com tudo O que nos é caro; 
uma ruptura que concretamente 

475 



nunca poderemos aceitar, pois a 
morte em si não tem sentido. Isto 
não devemos esqnecer mesmo den
tro de nma visão cristã, que nos 
anuncia a mensagem da vitória ,so
bre este fiasco completo, vitória 
conseguida pelo Deus Vivo, pois 
por Ele o não-sentido da morte é 
plena e superabundantemente com
pensado pela abundância imerecida 
de sentido que o Deus Vivo lhe 

• comuDlca. 

Nesta perspectivâ é que procura
remos descobrir como devemos en
carar a morte e como podemos aju
dar-nos uns aos outros, para que 

, ela se torne mais, suportável. Por
tanto, ,o acompanhamento do mori
bundo no hospital ou em casa, lu
gares onde a morte se comporta 
sempre um pouco melhor do que 
na rua ,'ou em certos meios violen
tos, será o ,tema principal deste 
artigo. Veremo$ então, que em 
nosso meio, existem ainda grandes 
falhas e pouquíssima reflexão a res
peito da morte.' Também observa
remos que perante a dor e a morte 
todas as conquis'tas da técnica, ain
da que valiosíssimas, não conse
guem acalmar a angústia do homem, 
principalmente na hora do fim de
finitivo de todo futuro neste mundo. 

I) ATITUDES DIVERSAS NA ABORDAGEM 
, , ,DO MORIBUNDO , 

\ ' ' I ... . . ... . . '. 

1. Nos hospitais a abordagem 
do paciente em estado grave; . se , 
manifesta às vezes um tanto super~ : 

I . " 

ficial. A morte tornou-se um aCOll-
tecimento comum e normal, pois 
regularmente o médico e a enfer
meira se defrontam com ela. 'Pi
cilmente' nasce a rotina e para mui
tos não há mais nada de misterioso. 
Fala-se em "caso perdido", "está ' 
desenganado", "não tem mais jei

, ~Q", "daqui , para diante não se pode 
',fazer mais nada", ' etc. ' , ' 

' o clínico dá urna assistência re
dobrada e lim~a mão de todos os 
recursos para tornar mais tolerável 

, a dor do paciente. De fato" os di
• versos remédios ,podem, em suas va
: riadas combinações" proporcionar o 
, paliativo ' ,que permite ao paciente 
, um mínimo de; consolo, adormecei\.
"do a':dor e ' levando sossego ao psi
: 'luismo. ' ~as ' isto, por mais ' neces-
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sário e louvável que seja, permane
ce bem exterior ao acontecimento. 
Manifesta solidariedade com a rea
lidade viva, humana e sumamente 
dramática do moribundo? Mostra 
alguma compreensão do estado psí
quico do paciente e da sua deso-
lação? ' 

: Pode-se leVantar lIma objeção: 
"Quem dá uma atenção prioritária à 
pessoa poderá perder tempo em de-

o • • • 

trimento da saliVação da ' vida". Mas será 'que isto é' verdade? O motivo 
desta aproximação cada vez mais 

"técflica e impessoal, não pode ser 
. sinal , de lima espécie de autodefesa? 
: Esta ,maneira de abordagem não é 
,,1II;oa tática para esconder o medo e 
a angústia, provocados pela con

: fronto com a morte? O fato de con
,centrar a atenção nos maiS sofisti
' cados , aparelhos, talvez seja uma 
' tentativa de esquecera morte, a 

, ' 

• 

" 
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qual para o médico também é tão 
amedrontadora e ,desagradável que 
o leva a transferir toda a sua aten
ção e ciência para os tais aparelhos. 
Estes, com efeito, não estão tão 
próximos dele como a fisionomia 
sofredora de lima pessoa humana 
que o faz lembrar as suas falhas e 
as suas limitações e até a própria 
mortalidade. 

Neste contexto 4evemos também 
mencionar e 4esaprovar certas ex
pressões, usadas após a morte do 
paciente, como por exemplo, "fazer 
o pacote", pois demonstram a su
perioridade, a rotina e a falta de 
sentimento e de solidariedade. De 
vez em . quando se nota até uma 
satisfação mal disfarçada, pois "há 
mais 11m leito desocupado". Isso 
não significa que haja má vontade, 
mas deve ser atribuído à uma ati
tude puramente técnica ou ao cos
tume . de ver e assistir à morte de 
alguém. 

Para esta atitude ' pode ser usada 
a imagem de uma máscara: "a más ... 
cara da rotina hospitalar que, de 
uma maneira · muito sutil, priva O 
paciente daqueles aspectos da sua 
vida que constituem a sua persona
lidade e . a . sua dignidade, por mais 
pobre que seja" (M.' Brouwers e.a. 
COllDseling the dying. New York, 
1964, p. 58). 

2. SupematuraIlsmo. Mas além 
das máscaras usadas' pelos médicos 
e pelas enfermeiras, para defender
se contra um encontro completo e 
pessoal com o moribundo, devemos 
também examinar as máscaras usa
das pelos representantes da religião. 

Existe realmente . " · máscara da 
separação. O ministério sacerdotal . 
marca o homem como guardião de . 
santos mistérios e lhe dá poderes 
reservados só para aqueles que para · 
isso têm uma missão especial. En
tão pode acontecer que o ministro 
sagrado manifeste atitudes um pou
co presunçosas como se soubesse. 
mais da verdade do que os outros. , 
Isto cria lima distância desnecessá
ria e prejudicial. Por outro lado sa
bemos que esta separação, mnitas 
vezes, se deve àos conceitos dos 
próprios fiéis. 

Há também a máscara do ritua- . 
lismo. O uso de orações formais 
e certos ritos tradicionais, de fato · 
possibilitam a criação de certo rela
cionamento com alguem, mas isto 
não quer dizer que se realize um 
encontro completo e perfeito com . 
esta pessoa concreta, pois a COmU
nicação é mais indireta do que di
reta e plenamente pessoal. 

Na abordagem ao enfermo, o re
ijgiqso, · às vezes, evita perguntas 
diretas como, por ex:emplo~ "como 
passou a- noite", "a dor já diminuiu 
um pouco?" - as quais possibilita
riam penetrar nos problemas que 
atingem diretamente o paciente -
e diz logo: "vamos rezar". Agindo 
assim, as palavras provocam um. 
distanciamento dos verdadeiros sen
timentos do paciente, mas o reli
gioso poderá escapar facilmente de 
toda problemática, e sair pensando 
que cumpriu realmente o seu dever. ' 
Mas, de fato, ele deixa o paciente . 
mais solitário, abandonado e sepa
rado daqueles que deveriam ser ca
pazes de compartilhar os seus sen
timentos e compreendê-los. 
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E~iste também a máscara da lin
guagem ,especial. Palavras desusa
das, gastas pelo uso tradicional, mas 
com pouco sentido pessoal, consti
tuem antes uma parede de separa
ção do que uma ponte de ligação. 
As frases antiquadas usadas em cer
tas orações não atingem o coração 
do paciente. Esta linguagem bonita 
pode soar bem e ter sentido para o 
sacerdote, mas comunica pouco aos 
pacientes. 

" ,Finiilniente a máscara do traje 
clerical ou do hábito religioso, ain
da usados por alguns nos hospitais 
para serem facilmente reconhecidos 
e ,respeitados como Padres. Com 
isso, porém, podem expressar a sua 
dUerença do outro, num momento 
quando é importante dizer e de
monstrar que deseja compartilhar 
os pensamentos e sentimentos do 
paciente em estado grave e partici
par da sua solidão. 

Para que possamos ter uma ati
tude acertada no nosso contato com 
o pàciente nesse estado, devemos, 
portanto, examinar tudo aquilo que 
poderá realmente embaraçar um 
encontro totalmente pessoal. Quan
do todos, médicos, enfermeiras e re
ligiosos(as) forem cônscios da sua 
máscara e procurarem livrar-se de
la, só então poderá existir uma co
municação livre e aberta com o pa-

• CIente; 

3. Esconder a verdade. Será im
possível esgotar este problema tão 
discutido no mundo médico. O pro
blema, de fato, é complicado e di
fícil demais para ser colocado em 
poucas linhas e plenamente apre
ciaqo. Para isso seria necessário um 
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estudo especial de todos os "prós" 
e "contras". A. Strauss no seu li
vro: Awareness of Dying, London, 
1969, enumera cinco fatores ' que 
contribuem para que os pacientes, 
às vezes, não tenham a chance de 
compreender a aproximação da sua 
morte. 

a. Eles mesmos têm experiência 
insuficiente para reconhecer os SI
nais da proximidade da morte. 

b. Os médicos dispõem de lima 
série de justificações para guardar o 
silêncio. Dizem, por exemplo, que 
a experiência clínica prova a inca
pacidade dos pacientes de suportar 
uma informação sincera a respeito 
do seu estado. 

c. Os familiares, informados da 
aproximação da morte, escondem 
cuidadosamente este triste segredo.' 

d. A organização do hospital e a 
mentalidade do pessoal do serviço 
de enfermagem tem todo o cuidado 
para que o prognóstico do médico 
não chegue ao conhecimento do pa
ciente. --

e. Normalniente o paciente não 
encontra aliados entre os outros pa
cientes. Com tudo isso a conspira
ção do silêncio permanece sempre 
completa e impermeável. 

Quanto às ponderações médicas 
referentes ao problema da verdade 
para o paciente, encontramos duas 
posições opostas: 

Uns dizem, categoricamente: o 
doente não pode saber nada a res
peito da seriedade do seu estado, 
pois o paciente deve ser respeitado; 
não quer saber a verdade; não se 
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pode privá-lo da esperança; o prog
nóstico jamais será absolutamente 
infalível; o paciente tem direito a 
uma morte suave; não pode ter chó-' 
que algum que possa perturbar a 
sua tranquilidade etc. 

Outros, porém, estão convencidos 
de que o paciente deve saber algo 
da seriedade do seu estado. Estes 
dão muito valor ao respeito pela 
pessoa do paciente e dizem que, 
pela verdade, se libertam atividades 
e resistências positivas; acham tam
bém que pela mentira o médico 
perde a sua autoridade. 

n evidente que dar diretivas de
talhadas, aplicáveis igualmente para 
cada caso, será de todo impossível. 
Aqui se trata, antes de tudo, de uma 
atitude. Na nossa procura de uma 
atitude correta parece que podemos 
partir de uma afirmação: o paciente 
sempre terá O direito de saber a ver
dade. Este direito deverá ser respei
tado, a não ser que seja evidente a 
sua incapacidade de agüentar tal co
in unicação. 

Basta citar aqui o parecer do Dr. 
Sporken A última Casa da Vida, 
p. 68: "No início,' o término fatal 
deverá ser apresentado como uma 
das muitas possibilidades, colocan
do-a, por assim dizer, dentro da 
área da atenção do paciente, a fim 
de que esta possa paulatinamente 
chegar ao centro da sua atenção". 
Portanto, uma dosagem da verdade 
poderá facilitar muito a dolorosa 
assimilação. 

Tudo depende da pessoa concreta 
do paciente e do médico que o trata. 
Em caso de doenças que em pouco 
tempo levam para a morte, o pró
prio médico ou psicólogo deve:n 
procurar descobrir aquilo que o pa
ciente deseja saber e então devem 
agir de acordo com a vontade do 
paciente. 

Devem , dizer a verdade quando 
o paciente mostrar desejo de prepa
rar-se dignamente para a · sua morte. 
Pode ser que ,queira deixar os as
suntos de família em ordem on en
tão que sempre tenha tido convic
ções religiosas que incentivem uma 
preparação à morte. 

11) NOSSAS ATITUDES PASTORAIS 

Em termos gerais podemos dizer 
que nossa pastoral deve ser um 
acompanhamento adequado no pior 
abandono, que o homem pode so
frer perante a morte que lhe faz 
violência. Acompanhar um mori
bundo não é nada .fácil. Podemos 
até afirmar que a maioria dos que 
pretendem ajudar o paciente não 
chega a um autêntico acompanha
mento. Tratam o paciente, cuidam 

dele, vivem na sua vizinhança, mas 
acompanhá-lo, no sentido verdadei
ro, significa andar de companhia, 
passo a passo, no último trecho do 
caminho da vida e viver realmente 
todas estas situações, ajudando o 
paciente com palavras e ações. 

A condição fundamental para uma 
ajuda psíquica ou espiritual a'o mo
ribundo é que se tenha a coragem 
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de confrontar-se com a morte e com 
a própria morte. Depois, deve-.e 
saber algo do estado psíquico do 
doente; para que haja um acompa
nhamento apropriado nestas diver
sas ·fasesdo ·fim da vida. A co
nhecida psiquiatra Ora. Elisabeth 
Kübler Ross. nos .fornece indicações 
muito válidas para que possamos 
dar um acompanhamento mais se
guro, humano e cristão ao mori
bundo. No seu livro Death and 
Dying, New York, a autora relata 
detalhadamente a sua assistência 
aos moribUndos. 

Ela conseguiu que estudantes de 
teologia pudessem conversar com os 
pacientes "desenganados". Não foi 
fácil organizar esses encontros, pois 
o pessoal do hospital fazia sérias 
objeções, pois estava convencido 
que a grande maioria dos pacientes 
ia certamente recusar ou poderia 
ficar prejudicado por um choque 
psíquico. Sucedeu o contrário. Quu
.e todos ficaram muito agradecidos, 
pois tinham tido a possibilidade de 

• • • • exterIOrIzar seus senhmentos matS 
profundos: Os estudantes teólogos 
não tinham a missão de anunciar 
algo, mas de simplesmente escutar 
e deixar falar. 

Isto já é, de fato, um ponto mui
to importante, pois há cristãos que 
deixam outros na maior solidão, 
porque · pensam que devem, quanto 
antes, apresentar toda a bagagem 
da fé. Exatamente por isso a fé, 
que faria o paciente dizer a Deus 
que se sente completamente só e 
abandonado (Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonastes? Mc 
15,34) não tem sua chance. 

O tema central do livro da Dra. 
KUbler Ross é: como o paciente 
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deve "desligar-se", "desprender-se" 
de tudo. Este caminhar para o des
llgamentocompleto, a conformidade 
com o conhecimento da despedida 
definitiva e a necessidade de se pôr 
em ordem a vida, é um processo 
profundamente angustiante e ator
mentador. 

Todo este processo, muitas ve
zes, se passa num ambiente e clima 
em que o paciente sente falta da
quele apoio de que precisava. Nos 
grandes e modernos hospitais, o 
doente desenganado enfrenta quase 
sempre 11m combate difícil e soli
tário. E qm; pensar dos pacientes 
pobres, seja indigentes simples ou 
"indigentes graduados" do INPS, 
que esperam o seu fim em enfer
marias pequenas e mal ventiladas 
de 3 ou 4 leitos, onde mal haveria 
lugar para um só? 

Em geral os médicos vacilam 
quanto à atitude a ser tomada e 
niuitos não têm coragem de falar 
sobre a seriedade da situação. As 
enfermeiras demonstram certa resis
tência em lhes dar tanta atenção 
carinhosa quanto ao paciente cuja 
recuperação é bastante provável. Os 
familiares não se sentem bem no 
hospital e sempre acontece aquilo 
que o autor russo Soljenitzine des
creve no seu livro Pavilhão dos 
Cancerosos: 

"Por mais que filhos e mulher 
chorassem e ficassem preocupados, 
o tumor continuava crescendo como 
uma parede a separá-Ias, e do lado 
onde se encontrava, ele estava so
zinho." 



A Dra. Kübler Ross 'então nos 
111 ostra que o paciente , ,passa por 
um processo de várias fases: da 
negação e revolta , o , paciente ca
minha para um ,. "negociar". Entra 
na depressão e fin almente passa à 
aceitação. Pode acontecer que um 
paciente se fixe durante ' muito tem
po numa determin,a,:la ,fase, e, de
pois de ter caminhado e evoluído, 
sofra uma regressão para uma fase 
anterior; isto ' depende ' da estrutura 
psíquica da pessoa. Destas fases; 
tentamos dar um resumo, apresen
tando as experiências, da , Dra. 
Kübler Ross. Trata~se, ,de pacientes 
religiosos e não-religiosos. 

. "; 

Página 117. , N~stas ' eXperiências 
do confronto com a , Jhorte de pes
soas " religiosas e , não;religiosas se 
manifesta O mesmo padrão de ati-
tudes. ' , 

..' . ' . ", . 
Primeira fase. A ' reação espon

tânea à certeza (por' 'exemplo, após 
o ' exame clínico) ou a suspeita de 
um resultado desfavorável é a ne
gação. "Não pode ser vetdade. Di~ 
ga, Doutor, que não é verdade". O 
paciente procura' então ' outros mé
dicos na vã esperança de conseguir 
um diagnóstico benévolo. Conforme 
a autora, esta negação é essencial
mente uma auto-defesa. Nosso "Ego" 
ainda é fraco demais para ' poder 
aceitar -a verdade e, desta maneira, 
fazemos a tentativa de,' nos proteger 
a nós mesmos. 

, Esta primeira , reação ,possibilita 
ao doente suportar psiquicamente O 
grande choque, pois a verdade 'é du
ra demais para, de repente, se con
formar com ela. O paciente se re
volta e protesta: 

"Por -que eu? Por que os outros 
podem continuar a 'viver? A morte 
não seria melhor para ' pessoas ido
sas, cansadas da vida? E por qUe) 
eles gozam de boa s,aúde? etc." 

Esta revolta é um ' primeiro passo 
para a aceitação, pois não se nega 
mais a verdade, apesar de rejeitá-la. 
Em todo caso rejeitar ,é , mais reai 
do que ' negar. Para O próprio , en
fermo 'e seu ambiente é tim período 
muito difícil. O paciente não pode 
libertar-se desta angústia 'senão pro
curando , "bodes ' expiatórios" para 
poder desabafar sua revolta contra 
a má sorte, " 

Estamos , na segUnda" fase: , a , da 
revolta: Para o paciente; os médl, ' 
cos, , ,is ' enfermeiras ,é" "té .. os fàmi'
liares ' 'estão todos eirildos, não,,:o 
compreéndel!l ou nã() 'querem agjr 
como , ele deseja" Já ' se , percebe que 
nesta fase estamos diante da solidão, 
do homem gravemente doente; por 
suas atitudes injustas e.le' pode afas- ' 
tar , aqueles de quem tanto preCisa; 
No fundo; porém, sua conduta in~ 
compreensível (ele , era tão , bom) 
significa ,}Jmpedido ,; insistente de, 
compreellsão e de compaixão. ' 

Ater:ceira fase izidicadapela Dra. 
Ross é a , fase de certo "negociar"." 
Significa uma tentativa, de aceit~r, 
a realidade e ao mesmo tempo es
capar ' a , ela. Assim encontramos. 
doentes que prometem, por exem
plo, "quando eu melhorar e recupe
rar a saúde, então ·. vou viver me
lhor e servir à Igreja:; vou ser me
nos egoísta; darei mais , atenção ao 
meu lar etc." A maioria destas tran
sações é feita com Deus e revelam 
fundamentalmente sentimentos de 
culpa. 
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Na quarta fase nos defrontamos 
com . a depressão. O doente se dei
xa dominar pelas sensações de inca
pacidade total .e de abatimento. De
siste da sua · revolta e enxerga me
lhor o inevitável. Ainda não é uma 
aceitação no sentido de uma inte
gração do inevitável, podendo ago
ra viver · com isso. O paciente se 
deixa levar e se afunda na mais in
tensa tristeza. Reconhece, portanto, 
a derrota~ 

Se ~a depressão faz parte da pre
paraçao para se separar dos entes 
queridos, e prepara o caminho da 
aceitação, então palavras · animado
ras e tranqllilizantes não tem mais· 
sentido. Muitas vezes, um aperto de 
mão e sentar-se calado junto ao lei
to são as atitudes mais acertadas. 
Pode ser qlle nesta fase o enfermo 
peça uma oração e se preocupe mais 
com coisas · do futuro do que do 
passado. 

.0· esforço dos visitantes para ani
I?a"lo, . atrapalha mais do que auxi
lia nestá pc.eparação emocional para 
li .fase segumte, a fase da aceitação. 
~1Z a a~t~ra à página 117: "Agora 
Já extenorJZou todos os seus senti
mentos, sua inveja dOs vivos e dos 
sadios e daqueles que não deparam 
com a mort?tão cedo, chorou por 
causa da proxlma separação de tan
tas pessoas amadas e agora vai re
fletir mais · tranquilamente." 

O paciente, nesta última fase, · 
tem a capacidade de aceitar aquilo 
que é · o mais duro: a despedida. 
Ele se torna mais tranquilo e pode , 
I 
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tocar neste assunto sem" muito cons
trangimento e tem força bastante pa
ra tomar as medidas necessárias. 
Emocionalmente deixou a vida atrás 
de si e já está num mundo novo. 
Natnralmente · permanece sempre ne
le uma centelha de esperança. Tal
vez aconteça um· milagre; ou se 
encontre 11m remédio novo etc. 

Perante este quadro, o que o re
ligioso(a) pode fazer de útil ao en
fermo? 

A meu ver, o problema pastoral, 
nestas situações, consiste essencial
mente na comunicação de nossa so
lidariedade. A questão é saber em 
que grau se tem a capacidade de 
solidarizar-se com este paciente, pois 
nada mais n,ecessátio nes te momen
to do que esta solidariedade. É im
portante, antes de tudo, nossa pre
sença e nossa vontade de ajudá-lo 
a carregar a cruz do seu sofrimento. 
O fato de não. ser deixado só, é 
para o paciente. um benefício enor
me, imenso. Os contatos não-verbais 
são também de grande valor para 
ele: segurar a mão ou acariciá-la, 
pôr a mão na cabeça,.o fato da pró
pria visita e ficar aí sentado, signi
ficam muito mais do que seima-

• gma. 

:É importante também que o pa
ciente possa dizer algo e desabafar 
plenamente. Portanto, nesta presen
ça solidária já existe para o religio
so uma -missão, uma tarefa profun
damente cristã. Sua missão é ser so
lidário . . Pará ··0 moribundo, o reli-



gioso é, nesta solidariedade, mais 
do que um amigo qualquer: é o re
presentante do Grande ' Pastor, pois 
ele está em nome da Igreja de Cris
to. Ele é, por assim dizer, uma fi
gura simbólica que manifesta ,a so
lidariedade de Cristo, de Deus. 

O religioso junto ao leito do mo
ribundo não deve se sentir, em pri
meiro lugar, como anunciador ' de 
uma mensagem, obrigado a dizer al-

, . 
guma COIsa. 

Sua maneira de agir, sua presen
ça solidária, sua comunicação não
verbal, seu escutar atento e carido
so" constituem já uma" mensagem 
evangélica profunda. O má~imo que 
pastoralmente, poderá ser consegui
do ,num leito de morte, é aquilo 
que chamamos "a entrega a Deus", 
entrega na qual a vida termina em 
espírito de gratidão e de plena con
fiança e na qual os que ficam são 
confiados à bondade de Deus.' O 
anúncio disso não pode ser trans
mitido à grande distância, por mui
tas palavras piedosas" mas, esta en
trega total s6 sei:á possibilitada pela 
nossa solidariedade. 

Dentro deste quadro de profunda 
solidariedade ' com toda a nossa 
própria fraqueza humana pode
mos então ser um sinal e pela nossa 
palavra clarear e facilitar esta nova 
relação com Deus. Deste modo, por 
nossa presença e por nossas pala
vras, tornamos o Cristo presente, 
visível e aceitável, exatamente por
que o paciente se sente cercado de 

relações h"mllUas de elevadll ' ,qua
lidade. Então o religioso pode , afir
mar a fé reencontrada por seu con
tato solidário com o doente e assim 
podem seguir-se, com toda natura
lidade, o perdão dos pecados, a ce
lebração da Eucaristia e a SagraiJa 
Unção. 

Sobre este último saCramento, que 
merecia um artigo eSPecial, apenas 
umas observações muito práticàs, 
No passado o sacramento da Unção 
significava o "último sacramento". 
No Vaticano 11, porém, pensou-se 
mais no selltido dado por São Tia
&0: Unção dos enfermos, Tgo 5, 
13-16. Isto tem, naturalmente, con
sequências s:érias para a administra
ção deste sacramento. Tanto o Rito 
como as orações devem sintonizar 
com a situação do paCiente. Isso 
implica que o sacramento deve' atuar 
dentro da totalidade da assistência 
ao ' paciente, assim como ',foi expli
cado acima. 

Quando se oferece ao paciente o 
Sacramento na qualidade .de ,pnção 
dos Enfennos, deve, realmente " sig~ 
nifícar Unção dos Enfermos e 'não 
uma "mentira carinhosa junto 'ao 
leito do moribundo". Isto de fato ' 
acontece quando o sacramento ' é 
expressamente oferecido na sua fun
ção de "unção dos enfermos" e 
quem não sabe e nem pode saber 
que está morrendo. 

O que fazer após uma morte re
pentina? A unção dos enfermos ou 
a forma de último sacramento tem, 
sentido? 

• 
• , . 



, Acho que· lima Unção sacramen
tar nesta situação não fica' ·destitui
da de todo ' sentido, . pois pode sig
nificar muito para os familiares. 
Assim a Unção e a Oração .adapta
das à situação podem ser apresen
tadas e vividas como atos simbólic 
cos de despedida e ao mesmo tem
po ser um ato da nossa fé e con
fiança em Deus, de que manterá a 
sua fidelidade e o seu infinito amor 
até além da nossa morte. 

Igualmente parece ter sentido a 
Unção de um paciente inconscien
te, sob a condição de que o acon
tecimento religioso se adapte ao pa
ciente e à situação. Por exemplo, 
no "Pronto Socorro" somos chama
dos para "sacramentar'-' um pacien-
te em estado grave, vítima de um 
acidente. Vários especialistas e en
fermeiras lutam para salvar-lhe a 
vida, : Em tais circunstâncias não 
podemos fazer solenidades compri
das, pois é claro que . o cirurgião 
poderia dizer: " "Padre, se quiser, 
faça as, suas orações, mas não nos 
atrapalhe;" . 

, . 

. ' . 
. . Com toda calma () sacerdote deve 
'?SPerar pelo momento mais propí
cio : para ungir a testa · e fazer uma 
bre.ve oração, pedindo a Deus a 
aceitação desta .Unção como uma 
sgplica para que se torne visível o 
seu cuidado pelo . homem .através 
das mãos destes médicos e enfer
nieiras, que estão' hitaóâo' para 'sal
var-lhe a : vida, Em todas as situa~ 
ções o acontecimento religioso deve 
ser também a expressão dos ' senti
mentos do paciente e dos seus, de 
sua situação e da relação de soli
dariedade entre o religioso e o pa
ciente. 

Conclusão ,' .. :, 
, . ,. 

~ " - , 

Tudo que acima foi dito sobre o 
acompanhamento do moribundo, po
de ser bastante relativo, quando se 
pensa, em nOSsa ' realidadenordes- . 
tina, nos numerosos· pacientes cuja 
estrutura mental é muito limitada e 
atrofiada (a culpa é nossa) por cau
sa da ignorância e do fatalismo pelo 
qual imaginam · que tudo vem de · 
Deus: "Deus quer assim";_ "Deus 
sabe o que faz"; "Deus esqueceu
se da gente"; "apesar de tudo Deus 
é bom Pai"; · "o que fazer contra a 
vontade de . Deus,?"; -"não é Deus 
que marca o . dia !Ia gente?" etc. 

Dentro desta estrutura a morte 
não é aceita conscientemente após 
muita luta e 'resistência e assim ·não 
podemos .falar : de ' uma . aceitação, 
mas da mais , : nociva resignação. 
Uma criancinha mqrta é um "anji-. 
nbo" e para. muitos a mone signi
fica o fim ,da, .miséria, . Esta vida 
não tem ' valotl?';;" é s6 sQfrer, . 

Acorópanbat' est/ls' pessoas pare
ce 'ser inu.ito' fácíI; "poiS ' 0 moribunc 

do facilmente "atende aos nossos pe~ 
didos e às nossas " exigências reli
giosas;. não: há, . pro~lema e toda pa
lavra . religiosa será, bem aceita, Para 
uós que o ' ~~oo;ipanhamos, porém, 
deveria . existi;( realmente lima an
gústia mUito grll1l~e"Entretanto, não 
podemos ,despre~ar .. a .atitude d~ste 
paciente .qlle pr9pUra o nosso apoio 
dentro .:do . ieu:: próprio . mundo relic . . 
glOso.. " ...... " .. 

- . 'Temos 'li gtaVfssiiDa ' obdgação de 
acompanhá-lo respeitando os seus 
conceitos religiosos, Esta atitude 
pastoral se expressa ' bem com as 
palavras de Dom Hélder Câmara: 



"São os feridos da guerra", que 
precisam de " uma aproximação .ca-" 
ridosa e compreensiva <lo " Bom Sa
maritano que se "" compadece, Lc 
10,34. 

Mas, pensando no futuro, o reli
gioso deverá sempre <lar todo "apoio 
a tudo o que se faz para que esta 
estrutura mental " e todo complexo 
de causas" que a produz, seja elimi
nada nas futuras gerações. Estas de_" 
verão lutar com grande solidarie
!iade para vencer a morte, aprecian
"do o "se"ntido "pleno da vida. Claro 
é que a morte não vai desaparecer 
do nosso inundo, mas então poderá 
ser aceita de modo consciente e 
cristãmente, e desta maneira poderá 

• 

" " . " 

• 

"" 

ser oferecida a Deus" uma ""p'edeila 
entrega" de uma vida, ,, que " "vl\lia li 
pena de ser vivida. " 

. . . ' 

"Podemos sintetizar tudo que foi 
apresentado sobre o nosso confron~ 
to com a morte na oração do livra 
de Leonardo Boff Vida pa~a Além 
da Morte; página 66: " " 

"Senhor, concedei aos q\le estão : 
morrendo " 
e se" decidindo para Vós 
a graça de um rápido 

. ". " ', -

amadnrecunento 
IUlfllano e diVino 
para que, acrisoladas, 
possam desabrochar totalmente 
em Vós." 

• 

>'" 

• 

.. " 

" .. 

• 

"" 
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' A Conferência dos Religiosos do Canadá fez uma pesquisa 
sobre o tema sugerido pelás Uniões dos Superiores Gerais e das 
Superioras Gerais: "a , mentalidade, os problemas e as , opiniões 
dos jovens religiosos". Jovens religiosos (J) significa aqueles que 
estão no Infcio da VR (de um a quatro anos) ou proximamente 
vão iniciá-Ia. O questionário foi distribuido ,em 15 grupos que 
representavam bem o 'Canadá, desde Terra Nova até Alberta. ' Eram 
padres, irmãos, irmãs, agentes pastorais etc. Além da opinião 
dos jovens religiosos" a pesquisa levantou ainda as idéias dos 
responséÍveis pela formação (F) que vivem em íntimo contato com 
eles e dos ', Superiores Maiores (S), Provinciais ou Gerais que 
igualmente têm conhecimento pessoal destes religiosos; CONVEH
Ge'NCIA publica as respostas sem comentá-Ias. São um documen
to que merece ser meditado pelos que se preocup~jyLpelo futuro 
da vida religiosa. 

, " 

, • 

1. Onde os Jovens religiosos encontram Jesus Cristo? , 

Na oração pessoal e comunitária, 
fundamentada na fé e alimentada 
pelo conhecimento do Cristo nas 
Escrituras; no serviço aos outros, 
cada um em seu apostolado especí
fico. As relações interpessoais e as 
experiências vividas em comum le
vam , a um encontro mais profundo 
na oração (I-1). 

Em geral, no início, podem en
contrá-lo em si mesmos num tem
po forte de oração gratuita que 
leva, em seguida, a encontrá-lo nos 
outrOs também. Numa !rateroida-
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de realmente vivida. No evangelho 
e nos sacramentos. No contato 
':000 quem sofre: drogados, velhos. 
não amados, mães solteiras, crian
ças etc. Nos mesmos acontecimen
tos de nossa vida cotidiana (J-2). 

Na _eucaristia, nos outros, na ora .. 
ção comum e individual, na refle
xão e no diálogo em profundidade, 
na ação e ' no silêncio, na integra

,ção de ambos, na escuta da pala
vra, nos acontecimentos e . nas re
lações interpessoais (J-3). 

• 



Na vida de oração. Dentro da 
comunidade na tolerância mútua. 
NQ trabalho apostólico e, de ma
neira 'muitD especial, nD cDntatD CDm 
pessDas muitD pDbres. Nas celebra
çõeseucarísticas diárias (J-4). 

Os jDvens religiosos enCQntram 
Jesus Cristo diariamente de manei
ra muitD variada: nDS aCDntecimen
tos, . nas vicissitudes, nas pessoas 
CQm quem mantemQS relaciQnamen
tD cDtidiano, no trabalhD .ou em 
casa. O valDr destes cDntatDs é au
mentadD e ' enriquecidD pDr uma ati
tude interior, atitude que se ali
nienta de uma ' reflexãD frequente da 

Palavra de De,us, "o Verbo se fez 
carne e veiD 'habitar entre nós" 
(J-1.5.12). ' 

, 

Na DraçãD individual e CDmum, 
na Eucaristia, na 'liturgia, na escri
tura, na meditaçãD. O cristãD pDde 
descDbrir Jesus CriStD nQ mais ínti- , 
mo de si mesmo; nos outros, ami ... 
gQS, membrDs da cQmunidade, pes
soas achegadas a Deus; cDmpanhei-, 
rDS, , de trabalho, .os necessitados, 
aqueles que se, fazem , de sam~rita
nos. O cristãD encDntra ainda Cris
to nos acontecimentos, nos suces
SQS, nos fracas~os, 'naquilo que pDde 
ser um sinal dDS tempDs (J-6). 

~as pessDas, em particular' nos 
membros da própria comunidade. 
A oração, tantQ pessoal quantD co
munitária, é .o mais impDrtante fa
tQr de integraçãQ. Este encDntr.o 
CDm CriSt.o traz luz interior e f .orça 
para enfrentar ' as situações' CDncre
tas. Encontra-se ainda Jesus Cris
tQ nD serviçQ aDS pDbres, aos doen
tes, às peSSDas que sentem .toda sor
te de necessidade (F-I). 

Na dimensãD hQrizQntal: n.o QU
trQ. Na Palavra de Deus (F-2). 

Na oração, na eucaristia, na e:t-" 
critura, nas vicissitudes diárias, nos 
cQntatos, no engajament.o apostóli-

" ' 

> 

• 

co, nDS sacram",ntDs. ' Quando, > se 
sente que se' ama reciprQcamente, 
que Cristo é uina realidade presen
te, é uma eXperiência vivida> cada 
dia (8-1). • ' 

Em todo lugar, especialmente nos 
outros. Um Jesus Cristo traduzido 
na vida dos outros. Em determma
do trabalho apostólicQ. ' Na oraçã.o 
de fim de semana ou de uma vez 
PQr mês. Numa .oraçãD mais pro
lQngada dQ que aquela ordenada, 
pela regra. No silêncio e na CDn
tempfaçãQ. Na 'escritura, na Bíõlia, 
nQ evangelho em plano de' fratemi
de, de diálogo, > de partilha. ' N .os 
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encontros .litúrgicos com outros ' jo
vens' e outras jovens. Em toda no
vjdade que se vive . . Tem..se necesc 
sidade de · alguma coisa que ' vibre; 
de alguma coisa . que · pode ser re
mal;luseada e renomeada· (8-3). 
. . Qs . jovens ' não enténdeni o pro
blema assim: quem é Jesus . Cristo 
para mim. Eles o encontram nos ' 
acontecimentos ' significativos, . n o li 
co-irmã9s, no evangelho, . na parti
lh~, .no engajamento " social. Para 
nós o . encontro com Cristo é inte_ 
rior . . 'para: eles, está . ao nível da 
aç.ão e do engajamento (8-4). 
.' . . . 
,.Encontra..se Cristo . na '. or~ção 

pessoal; na oração em grupo, na 
Escritura, nos pobres e, espera-se 
encontrá-lo nas religiosas anciãs. 
Encontra-se Cristo nas relações di
nâmicas, na contemplação, na par- ' 
tilha e nos corredores do ·sofri
mento (8-5). 

• 

Na solidão, na paisagem natural, 
em locat tranquilo, .na capela, num 
contexto que fala, numa vela, numa 
frase ou numa Imagem inspirado
ras. Nos outros, em razão da .. pre
sença. de Cristo neles. Numa co
munidade de vida. Na Pal"vra de 
Deus meditada na solidão ou parti
lhada, com outros. Nas celebrações 
e, . particularmente, na -eucaristia 
(8-6). 

O's jovens religiosos encontram 
Jesus Cristo nOs seguintes lugares: 
na Escritura, nas celebrações euca-

. . . 

rísticas, quando . podem ' tomar parte 
ativa. Na oração, ' pessoal, partillia
da, paralitúrgica; nas relações inter
pessoais, onde questionam e trocam 
suas experiências sociais e cultu
rais. A natureza e os acontecimen
tos também os levam a encontrar 
Jesus Cristo (8-7) . 

2. O que pode ajudar aumentar a fé dos jovens hoje? 

Uma tomada de posição e lima 
iJi:ipllcação pessoal nas atividades 
apoStólicas da Igreja; 11ma vida de 
oração mais profunda; . o testemu
nho . e' o encontro de' Cristo no 
evangelho que leve à tomada de 
consciência da Trindade; a demons
tração, por toda a nossa vida, que· 
Cristo e a Igreja conduzem ' a '· um. 
combate a' favor dos pobres; saber 
viver probremente; aceitar a insegu
rança e a crítica e, sobretudo, amar 
realmente o povo (J-l). 

. O' questionamento de certos va
. l.ores de base, no pIaria religioso, o 
que . leva a ' profundar a própria fé. . . . 
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A .Juta e . busca constante de meios 
de se manter na verdade e de sem
pre reescolher Cristo. O' testemunho 
daqueles (leigos e religiosos) que vi
vem realmente a própria fé. Quan
do o pensar, o falar e o agir fazem 
uma única coisa na vida de uma 
pessoa. A tomada de consciência 
de sua fé · pessoal, pelo diálogo, 
pela reflexão, pela leitura, por cur
sos 0"2). 

Qs jovens procuram autenticida
de. ·A ação dos adultos e seus tes
temunhos concretos. A caridade vi
vida e o testemunho de uma .fé· 
vivida. Falar abertairfente . de Jesus 



Cristo. Ser uma pessoa autêntica. 
Dar ao povo a possibilidade de 
exprimir na Igreja. O exemplo dos 
religiosos que se integram no mun
do (1-3). 

A profundidade e a sinceridade 
de outros crentes. A força do exem
plo da comunidade. As esperanças 
e os desejos dos outros. Descobri
mos Cristo neles. A expressão da 
fé na partilha e outras experiências 
concretas. A abertura para os ou
tros, a retidão e o desejo de par
tilhar (1-4). 

a) . O testemunho daqueles que 
acreditam realmente numa vida de 
autenticidade. O testemunho que 
nos ajuda a realizar o "eu estou 
convosco. Não temais" . . b) A soli
dez de uma fé profunda e simples 
que nos obriga a colocar questões, 
tais como: Quem é Cristo para os 
outros? E consequentemente: Quem 
é Cristo para mim? c) Momentos 
de silêncio, necessários para permi
tir a Cristo falar para renovar a 
minha fé. d) As sondagens que fa
zem os outros e que nos obrigam 
a reexaminar a quem e por · quem 
fazemos atualmente · profissão de fé 
(1-5). 

Especialmente o testemunho de 
um cristão verdadeiro e sincero que 
torna visível a atualidade da fé e 
não apenas o testemunho de pes
soas excepcionais. O testemunho de 
vida de cristãos ordinários. A expe
riência de oração e de partilha es
piritual. O gesto de ir avante, de 
progredir em resposta a um apelo 
da fé. A percepção da beleza e da: 
alegria da fé. O sentimento de pos:':·· 
se que daí decorre. Enfim, · certo 

grau de conhecimento · e de culturá 
das coisas da fé (1-6). . 

... 1) Uma . comunidade aberta e 
fraterna, onde se pode partilhar a 
fé suas dúvidas, com o testemunho 
de pessoas que uma vida de fé. 
2) O encorajamento, o apoio mo
rai, especialmente a ajuda pessoal 
para a oração." 3) As ocasiões de 
trabalhar no meio profano, para 
aprofundar convicções pessoais e 
colocá-las realmente à prova. 4) Ce
lebrações eucarísticas ricas de sig
nificação . . 5) Estudo da Escritura, 
da cristologia, de outros temas teo
lógicos (F-l). 

Trocas espirituais com pessoas 
autênticas. Movimentos que exigem 
um progresso e um engajamento nu
ma ação concreta (F-2). 

Maior abertura, · mais vida de fa
núlia. Fidelidade daqueles que se 
engajaram. Visão de um amor ar
dente e de uma fé verdadeira nas 
pessoas ao nosso redor. Experiên
cia de oração verdadeira como fi
n alidade da própria vida religiosa. 
Direção espiritual. Os jovens não 
consideram as coisas do passado, 
como necessariamente eficazes por 
definição. Querem a experiência 
da vida. Querem partilhar das expe
riências da fIé de pessoas vivas e 
livres, de modelos de vida (S-l). . . 

O movimento ecumênico. O tes
temunho de uma vida vivida na fé. 
Os movimentos onde podem se ex
pressar com espontaneidade. O fa
to de que aceitamos rezar pelo seu 
figurino · antes que arrastá-los para 
o nosso. A atenção que dedicamos 
ao modo pelo qual vivem e àquilo 
que dizem. · A acolhida que rece-
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bem em nossas casas. Nosso enga
jamento pessoal (8-2). , 

Aqueles que acreditam profunda
mente, que agem e se comprome
tem conforme a fé, aqueles que não 
têm vergonha de professar a própria 
fé. A vida de comunidade vivida 
realmente em relação com Jesus 
Cristo. Atos concretos de carida
de. Vida repassada de experiências 
de fraternidade, de partilha. A ex
periência da fé é parte da fraterni
dade. Partilhas evangélicas aplica
das à vida. O encontro de religio
sos cuja vida é realmente realizada 
e alegre. A confiança que os leva
a se sentirem convidados para o 
comprometimento numa responsabi
lidade frontal com a ~é dos outros. 
Quando se julgam responsáveis pela 
fé da comunidade (8-3). 

O que ajuda: O respeito pelo ca
minho pessoal; uma liturgia viva 
onde eles podem se compromissar. 
O engajamento apostólico verdadei
ro que os torna conscientes dos va
lores. Os encontros que são uma 
busca em conjunto. As orações em 

grupo ' onde a solidariedade é sen
tida. A vida de , comunidade em 
estilo fraterno com trocas (5-4). 

A evidência de que Cristo vive 
nos religiosos anciãos; a autentici
dade, a abertura ao diálogo espi
ritual com os religiosos idosos, um 
contato pessoal com Cristo, com o 
diretor espiritual, a atração de uma 
vida de oração com os outros, uma 
boa iniciação à teologia (8-5). 

O contato com pessoas que têm 
fé viva e profunda; a , ocasião de 
partilhar as próprias experiências 
de fé com outros, de participar e de 
viver novas experiências. Contatos 
significativos mesmo ao plano so
cial; celebrações eucarísticas; ' qual
quer gesto que permite exprimir 
aquilo que se sente (8-6). 

A autenticidade e a sinceridade 
daqueles com quem se vive. A ex
periência do contato com Cristo na 
oração. O exame da própria vida 
face ao evangelho, a oração com 
os componentes do próprio grupo 
(8-7). 

3. O que torna mais difícil a fé dos jovens hoje em dia? 

Um conhecimento muito superfi
cial da pessoa de Cristo. Tudo se 
converte em obstáculo se falta uma 
fé real e profunda que se exprime 
na oração. Igualmente, a Igreja se 
identifica com o estabUshmen! e se 
revela, por isso, desfigurada. As 
riquezas da Igreja e em particular 
das comunidades são um obstáculo 
real para os jovens. Daí sua inca
pacidade de assumir um compro
metimento permanente (J-l). 
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O divórcio que, às vezes, existe 
entre o falar e o agir. O espírito 
racional que busca provar tudo, 
tudo explicar, sente-se constrangido 
em aceitar o inexplicável. O fator 
tempo: a impaciência diante da len
tidão do próprio crescimento na fé. 
O grande número de atividades que 
não deixam lugar à oração e à re
flexão. O contexto pluralista atual. 
Tudo muda muito rapidamente. E 
os valores são questionados ou ne-



gados. A defecção de pessoas que 
pa'reciam convictas ,da vida religio
sa e nas quais colocaram confiança. 
A falta de respeito às pessoas re
vestidas de autoridade face ao ritmo 
e ao progresso de cada um na ~é. 
A faIta de convicção de alguns em 
afirmar a própria fé em circuns
tâncias comprometedoras (J-2). 

A facilidade material" as corren-. 
tes existencialistas, a 'propaganda e 
os preconceitos, a crise universal de 
fé, o silêncio de um grande número 
que não ousa professar a sua fé. 
Práticas não convictas. Radicalismo 
e compromisso totais metem medo 
nos jovens. Falta de autenticidade 
de sacerdotes, de religiosos e de 
religiosas. A grande dificuldade de 
se exprimir da Igreja (J-3). 

O contra-testemunho de muitos, a 
falta' de sinceridade na comunidade 
ou no trabalho. O egoísmo ou a 
auto-suficiência: "Sou eu quem vai 
fazer". A tendência atual à secula
rização, às divisões na Igreja entre 
radicais e conservadores. A pobre
za de expressão litúrgica da fé (J-4). 

1. Grande destaque à nossa vi
da social e profissional relegando 
Cristo a um segundo plano. 2. Des
coberta de que a idéia que muitos 
têm de salvar o mundo é vazia de 
autenticidade. 3. Descoberta de que 
a vida de muitos não está centrada 
no essencial e assim mesmo são 
críticos dos ensaios de renovação. 
4. A localização daqueles que vi
vem sem estima o testemunho exter
no do voto de pobreza (1-5). 

A pressão de uma sociedade que 
oferece outras opções, mais atraen
tes e aparentemente válidas, para 

assegurar pleno desenvolvimento da 
pessoa. A fragilidade dos canais ·de, 
transmissão da fé na Igreja Católi
ca; formas antiguadas de culto ·e de 
vida comunitária, liderança deficien
te, contra-testemunho. 

Os jovens sentem a incapacidade 
de assumir comprometimentos per
nianentes, sentem a tendência de 
julgar tudo normal, sentem a falta 
de disciplina pessoal; o ativismo, a 
insuficiência de oração, o dogma
tismo, a intolerância 'frente as 
opções de outros na ,Igreja (J-6). 

, " ,": ", - . , , 

. 1. Condições precárias de vida 
comunitária: ao nível da subsistên
cia, da pobreza visível da ~é, da 
esperança e da caridade; pessoas de 
boa vontade mas incapazes de se 
comunicar com os jovens; aceitação 
generalizada do sistema que valori
za questões de detalhes e insignifi
cantes; pessoas intolerantes, críticas, 
desconfiadas de todas as manifes
tações de ,fé dos jovens. 2. Formas 
de oração rotineiras e vazias. 3. 
Meio cultural que favorece o indivi
dualismo e uma falsa independência. 
4. Atitude constante e crítica ques
tionando todos os valores, dentro 
e fora da comunidade <F-1). 

O não engajamento de pessoas 
de certa idade. A defecção de mui
tos · em quem depositaram confian
ça. O medo que têm os adultos 

, . . 
de que os jovens apresentem o CIlS-

tianismo com todas as suas exigên
cias <F"2). 

A enormidade das estruturas e 
das coisas ' materiais. A quase du
plicidade de certas pessoas. Apego 
excessivo às estruturas do passado. 
Incapacidade de muitos religiosos 

'. 
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de aceitarem os jovens como eles 
são. Insegurança geral dos jovens 
com relação a eles . mesmos. Co
mentários críticos que são verdadei
ros julgamentos. Autoridade impes
soal, importância exagerada dada às 
coisas exteriores. A perda da con
fiança no mundo dos adultos (8-1). 

Ausência de radicalidade no mo
do de viver o evangelho. Impor
tância excessiva atribuída às estru
turas em detrimento dos valores hu
manos. Falta de autenticidade. Ne
cessidade d~f.ovas concretas de 
que não se · ·.e.,tá satisfeito com o 
estágio de J~icfa de fé alcançado 
(S 2) ' ,.,." .," - J - -' -- ' .. ... . -, --,. , . .. ,-,. '. - ,-

o", __ /,.' 

' . ' <<, ' 

Os exemplos e as reações das 
pessoas com as quais vivem: falta 
de caridade. As defecções e a fal
ta de comprometimento das pes
~oas maís idosas, que convivem com 
eles. A defasagem muito marcada 
entre uma fé teórica e uma fé vi
vida. O enorme número de vidas 
ingnificantes · pela ausência de radi
calidade. Dificuldade de descobrir 
um Deus pessoal nos outros, ape
nas um Deus teórico. Facilidade 
com que se duvida e se abandonam 
os princípios e os valores. A falta 
de unidade na Igreja e nas comu
nidades: a fraternidade é importan
te. A amplidão da tarefa a ser exe
cutada: dar a fé ao mundo inteiro. 
A influência de outros jovens dos 
meios estudantis. O ' relativismo da 
fé: falta de princípios. Todas as 
iwéias paradoxais que circular (S-3)., 

A institucionalização: o Instituto 
e a Igreja institucionalizada e buro
cratizada parece-lhes se opor à uma 
evangelização autêntica e aos con
vites à fé e à confiança dos jovens: 
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Certos excessos, nos · tipos de enga- . 
jamento e de tomada de posições: 
é a absolutização dos valores (S-4). 

Todo o exterior da Igreja é moti
vo de desvio para alguns. As estru
turas de autoridade que vieram do 
passado. Grande dificuldade, quan
dodescobrem em religiosos mais 
idosos, a relutância e a repulsa em 
aceitar a renovação atual, a oposi
ção à qualquer mudança, a ausência 
de autenticidade (S-5). 

A falta de caridade,por pala
vras e por atos, dos seus antepas~ 
sados; um comportamento pessoal 
que parece contradizer uma vida de 
oração levada pelas religiosas; uma 
maneira rotineira de rezar; falta de 
espontaneidade na participação dai 
tarefas religiosas domésticas; as res
trições que o meio impõe à livre 
manifestação dos sentimentos inLe
riores (S-6). 

A ausência de fé que, em ge
raI, caracteriza o mundo cristão de 
nossos dias. A falta de comprome
timento e de autenticidade que pa
rece revelar a vida de certos reli
giosos. O peso do legalismo e das 
estruturas institucionalizadas. A fal
ta de atenção ao que dizem acre
ditando ser importante (S-7). 



4. O que representa a Igreja Cat,6l1ca na .,Ida doe Joyens? 
, 

'. ,Uma instituição muito ' estrutura
,da, influeI)ciacta pelas culturas pós. 
cristãs. Se vistá interiormente: um .. .. ... . 

, conjunto agitado de lutas em busca 
de unidade. Os jovens sentem que 

, as ações falam mais alto do que as 
,palavras. , Em nível local, poucos 
' são aqueles ,que já viram uma co
munidade ' de oração do ,Povo de 

,Deus (J-l). 

" 
,' " Para ,a maioria, '" li" Igreja, é uma 
.instituição ,arcaica, autoritária, for
Je.lIlfl~te" jerar~uizad:l.; " para , outros, 
,é 'linr ' refúgio ' de salVação. Alguns 
'encontram nela orientação e senti
'p,opara a própria vida. Ela procla
'ma -, ulIl 'ev/lngelhode amor e de 
' serviço ' aos pobres que são valores 
, opostos aos atuais da sociedade. En
~ contram-se ,na Igrej a ,pessoas pro
,fundamente marcadas' pela dedi-

A .Igreja institucional, em sua to- : cação. , ' 
talidade, ilão representa grande ' , . . - . .-

,COIsa nem COIsa m1llto unportante. 
,A Igreja viva , em seus membros, 
' num ambiente restrito, numa comu
,nidade cristã, diz muito e realiza 
de fato alguma , coisa,. É através do 
povo que pode exprimir sua .fé que 

' se e'ncontra ' a Igreja e pode ser 
"sentida {J-2). 

" Comunidade , e estrutura, que fi
,zeram isto que sou, cujas imperfei
,ções me fazem sofrer e me convi
,dam p/lra progredir com ela. A 
, organização lê um obstáculo ao cres
cimento dos 'jovens hoje., Não se 
sente Jesus Cristo. Sente-se uma lei 
dada por legisladores e que frustra 
os jovens (J-3). 

Não tem importância nem signi
ficação. É uma entidade rodeada de 

,.estruturas institucionalizadas (J-4). 

a) Preferível uma estrutura ma
: leável à : um departamento rígido. 
b) , Um engajamento pessoal numa 
comunidade cristã. c) Há uma dico
tomia no povo cristão: despertamo

' nos para as necessidades da Igreja 
, local e muito pouco ou nada em 
nível de 'Igreja ' úniversal (J-5). 

Como um corpo , jerarquizado , e 
; centralizado, a ' Igreja se apresenta 
aos jovens muito , estruturada, mui
~o ' d01llinadorapela , autoridade e 
: pel~s formalidades. Frente a isto 
: os jovens hesitam profundamente" 

' :" :'I(ecohhecem também, ainda, seu 
;' valor como veículo do ensinamento 
',de ' Jesus Cristo e como agrupamen
"to de irmãos e de irmãs sob o amor 
, paterno ', de :Oeus. Eles apreciam 
, grandemen te este papel e esta fun. 
, ção, , sobretudo ao nível de Igreja 
,local (F-I). , 

Um grande "navio" cheio de es
truturas que sufocam a vida. ' Muito 
prudente para se 'expor aos' riscós. 
Uma cumplicidade que emperra e 
não acompanha a vida. ,Possui uma 

'visão, muito "rica" para que todos 
' os povos possam se sentir à von
tade (F-2). 

,' , Com frequênéia vêem a Igreja 
"como uma organismo do qual não 
, fazem parte. Muita insistência so-
brea Igreja 'estrutural e muito pou

"ca com a presença, de Cristo. Uma 
, estrutura organizada e inflexível que 
contribui muito pouco ' para o lou-
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vor de Deus hoje. Começam a, sen
tir a -Igrej a como um lugar propício 
par experiêndas com,unitárias ($-1). 

O .que querem dizer os jovens 
quando falam da Igreja? O' <lllé té
presenta a palavra Igreja pará eles? 
Não representa uma grande coisa. 
Estão longe da ' verdadeira resposta. 
Não dimensionam bem o Corpo 
Místico de Cristo em sua amplitu
de. A Igreja célula é mais signifi
cativa do que a Igreja em seu ta
manho natural. A IgreJa local é a 
Igreja universal para eles. Uma 
Igreja muito poderosa e insufiden
temente pobre. Temem uma Igreja 
triunfalista {S-3.). 

:e um mistério o Corpo de Cristo. 
Consideram que o apostOlado da 
Igreja deve ser exercido junto dos 
pobres, em todo o sentido da pa
lavra. Sonham com uma Igreja 
ideal e sentem que isto é apenas 
lIma figura, uma sombra, um so
nho. Suas dificuldades voltam sem
pre para a Igreja instituição (S-5). 

Para a 
comporta 

, 

maioria, o' termo cat6lico 
uma feição' linútativa: 

significa estruturas numa sociedade 
fundamentada sobre si mesma; sig
nifica atitudes pouco, abertas, pou
co cristãs. A Igreja para eles de
via ser antes um corpo' vivo, uma 
comunidade que engloba a' humani
dade inteira (S-6). 

A Igreja é percebida mais como 
comunidade local, grupo paroquial 
a que se a'ssociam, do que em seu 
aspecto universal. Admite que não 
é necessáriq que todos lhe perten
çam e reivindicam a liberdade de 
escolher a sua Igreja. Consideram 
a Igreja muito jurídica, muito for
malista nas suas leis e sacramentos, 
IDas a consideram também como 
lima fonte onde se ' encontram a ver
dade e a segurança ($-7). 

Os jovens configuram o povo de 
Deus dentro de uma visão ecumê
nica e não numa dimensão de Igre
ja católica. A palavra católica é 
menos que a ' palavra cristã. Aban

' danam a Igreja desde o dia em que 
alguém procura convencê-los sobre 
a, verdadeira feição que ela precisa 
ter (S~2). 

5. Como os' jovens vêem as outras comunidades cristãs? 

Grande interesse pelas religiões 
orientais e, pelas novas tendências 
radicais, como por exemplo, Jesus 
People. Os jovens não diferenciam 
bem as diversidades' das confissões 
cristãs, nem enténdem porque não 
podem rezar juntos. Todas estas 
comunidades 'lhes parecem voltadas 
igualmente para o desenvolvimento 
de seus membros e para a aproxi
mação de Cristo (1-1).- , 
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Nesta mentalidade não, há lugar 
para ' distinções. Todos vivem li 

mesma essência: Cristo. Aceitam 
todas as demais confissões cristãs e 
desejam uma grande aproximação. 
Favorecem a possibilidade de en
contros não somente com outras co
munidades cristãs, mas ao nível de 
todos os homens, quaisquer que se
jam" também OS não crentes (1-2). 



Fraternalmente e com respeito, de 
maneira aberta. São nossos irmãos 
em Jesus Cristo. Acreditam na di
versidade dos valores do Cristo que 
se manifestam também nas diversas 
confissões cristãs. Cristo age tam
bém nas outras comunidades cris
tãs (J-3). 

Não 'hesitam e não temem com
prometer-se com as comunidades 
cristãs. Procuram os pontos comuns 
para a. unidade. Melhor conheci
mento das demais comunidades cris
tãs e dos pontos que unem e não 
daqueles que separam. Na linha dos 
textos mais abertos do Vaticano n, 
compreendem a Igreja em seu sen
tido mais abrangedor (J-4). 

Reações muito variadas·: indHe
rença porque as estruturas são de
satualizadas. Refúgio para os sen
timentais. As diferenças são insig
nificantes. Todos pertencem a mes
ma família. Admiração:' são mais 
humanos, mais pr6ximos de Cristo 
e da Escritura. Falta de admira
iÇão: são pouco exigentes e nfio ofe
recem nada de preciso e útil para 
a. nossa fé (J-6). 

Formulam, geralmente, mais crí
ticas à pr6pria Igreja que às demais 
confissões cristãs. Olham para 
estas com interesse e siinpatia con
vencidos de que a Igreja não é o 
único caminho para a salvação . 

. Muito à· vontade em suas atividades 
interconfessionais, apreciam as ce
lebrações ecumênicas e os esforços 
conjuntos no campo da pastoral 
(F-I). 

Estas igrejas lhes parecem mais 
simples, mais perto dos pobres, mais 
compromissadas' com uma ação 

concreta para responder às necessi
dades do povo hoje.. Mais perto 'da 
vida .(F-2). 

Mais abertos do que os anciãos, 
os jovens acreditam num verdadeiro 
cristianismo e respeitam a ação 
ecumênica, porque não acentuam os 
mesmos valores, as mesmas estrutu
ras. Têm o sentimento de que to
das as confissões cristãs evoluem 
para uma comunidade mais íntima 
pela' ação. das Sagradas Escrituras 
(S-I). 

Todas as confissões são válidas 
como a Igreja Católica' (SC2). 

Com grande simpatia. Pensam do 
mesmo modo que n6s, por que en- . 
tão. distinções? Reconhecem que 
tais comunidades descobriram Cris
to. Uma pessoa bem perto deles. 
Gostam de citar os ·fatos edifican
teso das outras Igrejas; O sentimen- . 
to de fraternidade é muito acentua
do. Todos somos· diferentes' apenas 
pela hist6ria. As outras ' Igrejas são 
mais humanas) mais minuciosas, me
nos direitistas, menos' poderosas. 
Sentem-se embaraçadOS' e confusos 
diante de' outras comunidades (S-3). 

Com muita simpatia. Sentem 
atraídos. para as. confissões. que ma
nifestam Cristo. Não hesitam em 
rezar com estes cristãos. nem de 
participar das cerÚllônias protestan
tes. São propensos a aceitar a teo
logia das outras Igrejas. Detestam 
toda forma de diVisão. Buscam algo 
mais longe do que um denominador 
comuin (S-5). 

Com muita simpatia, um amor Vi
sível e muito sentimento de frater
nidade; Interessam-se por determi
nados grupos, como os Pentecostais, 
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,e dc&ejam &c a&&ociar a outras de
nominações . cristãs (5-6). 

São severos com respeito a gru
pos fanáticos, como as Testcmu

,nhas. de . .J eová. Respeitam as inter-

pretações das Escrituras conforme 
· outras Igrejas cristãs. São simpati-
· zantcs . do· movimento ecumênico. 
· Vivem bem impressionados com o 
Grupo de Taizé (S-7) . 

.6. " Quais os aspectos da Igreja que os jovens 
, " 

gostariam ' de fazer 
I . ? . evo ulr. 

· . O aspectotoial. :de ' estiuhi.r~~ue-
· oprime"as-pessoas: " A lltúrgia ~1Uito 
instituciopalizada para dar lugar ' a 

· gestos mais significativos. Muitos 
conceitos; , de{iOições. : e regras . de 
moral. O papel do padre, a inser

' çãó dos ' religiosos; a estrutura auto
' ritária. A vitalidade mesma da Igre-
· ja:, Os jovens querem ver a Igreja 
' éomo :' a · "esposa ' preparada", sem 
defeito algnm (I-l) . . . . , . . . 

O que é realmente prioritário 
.é que 'a Igreja seja, 'de fato, uma 
· comunidade de crentes e não ape
nas Uma comunidade de palavras. 

, Nijo faça acepção de pessoas, parti
lhe, dialogue com todos os homens, 

· Mais simplicidade. Muita jerarquia, 
protocolo, ' burgnesia, riqueza etc. 
que escandaliza. Derrubar os mu-

· ros levantados por um . Direito Ca-
· nônico ultrapassado, não' adaptado 
às necessidades de nossos tempos. 
Exemplo: o relacionamento dos no
viços e professos na · casa de novi-
ciado(J-2). . 

. . 
Desaparecimento das estruturas, 

"engajamento dos leigos na pastoral. 
Viver de preferência o seguimento 
de Cristo. Passar da mentalidade 

.do Antigo. Testamento para a men
.. talidade do Novo. Viver a pobreza. 
Não há mais pobreza espiritual. Os 
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.. padres mais· próXimos do povo co
mum: Uina caridade mais concreta 
nas ações (J-3). 

Todos os aspectos impessoais e 
,a.nti-pessoais.. O aspecto hierárqui
.co. A Igreja prec~sa ser ela · mes
ma, atenta às pessoa,s e às situa
ções sociais ao seu redor. Dentro 

, da' comunidade cristã, a necessidade 
de um conhecimento mútuo e recí
proco das pessoas (J-4). 

Tornar-se menos jurídica e mais 
evangélica. a) Que para ' altém do 

, fazer ou do não fazer. chegue-se 
, aos aspectos da presença de Cristo 
, no meio do povo. b) Que as estru
turas da ;Igreja em lugar de tentar 

· forjar a unidade, favoreçam antes 
os encontros de cristãos. Que não 
'se recuse um · casal que vive no di
reito comum o acesso à comunhão. 

,c) ,Que os padres que ensinam não 
"- . · pensem que a sua oplDIao seja o 

· ponto-de-vista da Igreja. d) Que 
cada um se convença dia-a-dia mais 

: que a Igreja é ,lima tarefa de todos: 
· ricos, burgueses, pobres (J-5). 

1. Ao lado das estruturas buro~ 
' cráticas que emperram a inserção 
verdadeira do clero local no ' meio 

, do povo, lima participação maciça 
dos leigos nas tarefas da Igreja. 

,Uma celebração dominical que seja 



uma íntima reunião de família, sem 
eliminar a beleza dos ritos e o seu 
conjunto grandioso. 2. Na busca pá 
fidelidade a Cristo e de autentici~ 
dade, deploram que as estruturas 
favoreçam uma imagem de riqueza 
e de triunfalismo. 3. Para os jovens 
estas são as atitudes profundas que 
levarão à mudança (F-i). 

Presença junto dos pobres; par
tilha dos ricos. Comprometimento 
mais profundo dos dirigentes; com
preensão mais atenta dos problemas 
atuais e mais reação frente à reali
dade da esperança em Cristo. Pro
curar conjuntamente a verdade e a 
confiança recíproca (F-2). 

Certos aspectos da vida matrimo
nial e da vida religiosa. Estruturas, 
limites paroquiais. Todo aspecto 
de rigidez e de disciplina; mais es
paço para as experiências nos di- · 
versos ministérios; sacudir o esta
blishment que parece controlar a 
Igreja. Maior interesse pelo bem- · 
estar espiritual (S-l). 

O aspecto administrativo. Qne
rem estruturas mais simples, mais 
humanas, mais conciliantes, mais 
adaptadas. Que a Igreja seja real
mente serva dos pobres. Suprimir 
o aspecto instituição por uma Igre
ja espiritual; comunidade de base. 
Ser uma Igreja mais próxima do 
povo e praticamente sem lei. Que
rem que se corrija e se fale com 
fundamento, mas que as pessoas 

sejam respeitadas. Uma liturgia que 
fale mais forte e cativa toda pes
soa. Fale-se mais de Jesus Cristo 
(S-3). 

Os jovens têm ânsia que se apli
quem os belos princípios de pobreza 
c de justiça social para que a Igreja 
se converta realmente Duma Igreja 
de pobres. Querem que ela reflita 
o evangelho conforme o gosto jo
vem. Suspiram para que ela se 
preocupe · com questões importantes 
e não de bagatelas como: o hábito 
religioso ou comungar de· mãos da
das ou não. Estão dispostos a mu
dar. toda a organização da .Igreja 
em Roma; que o bispo sejaconsi
derado como um membro da Igreja 
Local. Desejam relacionar-se mais 
com a jerarquia (S-S). 

Gostariam que a Igreja se saciasse 
menos .de coisas: ritos, presenças, 
leis e mais de pessoas. Desejam 
maior exercício da criatividade pes
soal. Gostariam que fossem supres
'os os regulamentos e as leis dis
,Jensáveis para que fosse um con
vite prático a viver o evangelho de 
maneira mais radical (S-6). 

As estruturas jerárquicas. A Igre
ja dá muitas normas. Querem que 
deixe os cristãos mais livres para 
iniciativas litúrgicas e para seguir 
os ditames da própria consciência. 
Gostariam que a Igreja se mostrasse 
mais humana ao julgar e conside
rasse particularmente a geração que 
vive depois do Vaticano II (S-7). 
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A sua primeira tarefa 
é colaborar na construção 
de uma comunidade de irmãos. 
Ela é a condição e o efeito 
daquilo que celebramos na Eucaristia. 

Na sua comunidade, começa a realidade 
de uma nova humanidade 
onde as cicatrizes multiformes 
de nossa existência humana 
e de nossa convivência são santificadas 
e curadas. 

A comunidade não existe para si mesma. 
Se é realmente evangélica, ela o 
orientará e o libertará, mais e mais, 
para o serviço do povo de Deus. 
Ela é um elemento ativo 
na ·construção do Reino de Deus. 

A partir da comunidade, 
Deus o empurrará para que 
concretize a sua boa nova 
de reconciliação e de unidade 
entre os homens. 

Na oração comunitária e pessoal, 
ressoará tudo o que você experimenta 
diariamente: o sofrimento 
e a alegria de todos os que encontra. 
Você é chamado a estar no mundo, 
sem ser do mundo. 
Se o sal perde o sabor, 
para nada mais serve. 
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Portanto, não rejeite o mundo, 
não se distancie dos homens, 
mas, dê-lhes seu amor libertador, 
como Jesus lhes deu. 

Onde, porém, o mundo é s6 soberba, 
concupiscência da carne, 
aí convém você fugir. 
Se amar este mundo, 
não poderá ser amigo de Deus. 

A sua única ambição será 
pregar a boa nova da liberdade, 
da justiça e do amor, 
por palavras e obras. 

Use, para isso, os meios mais eficientes, 
sem pensar que possam substituir 
a graça de Deus. 

Pode escolher seu trabalho, 
porque em qualquer um, 
poderá viver como religioso 
e testemunhar o Senhor. 

Descubra, você mesmo, 
o seu melhor campo de trabalho. 
Seja criativo e dedicado. 
Deus abençoa os riscos 
que tomamos por causa dele. 

Na escolha de seu trabalho, 
poderá encontrar as consequências 
para a sua vida comunitária, 
como também, para as necessidades 
da Igreja local. 

Por isso, ·troque sempre idéias 
com os outros, 
evitando conflitos desnecessários. 

Nunca esteja sozinho no seu trabalho: 
aproveite das ocasiões, 
dos . conhecimentos, das experiências 
e . dos contatos com seus irmãos. 
Seja um bom · companheiro, interesse-se, 
ajude-os, onde puder. 

• 

• 

• 

• 
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o amor de Cristo não o deixe em paz. . 
Seu trabalho não é uma fuga ' na atividade, 
mas uma participação na construção 
do corpo de Cristo. 

Você poderá conseguir isto somente 
a partir de uma ligação muito íntima 
com Ele, 
na pureza do coração 
e na generosidade. 

• Não é preciso trabalhar numa 
, fixa e dentro do esquema 

eqwpe 
• 

de um contrato de trabalho. 

A comunidade 
oferece-lhe a possibilidade preciosa 
de "escolha" e de criação 
em benefício do Reino de Deus. 

Se pensar em ser cham ado 
ao diaconato ou presbiterato, 
você almeja algo de bom. 

Considere isto como escolha preciosa . -e como uma mlssao 
cheia de responsabilidade. 

Será sua tarefa 
em nome do Senhor 

guiar e ensinar seu povo, 
santificá-lo e instrui-lo no espírito. 

Isso lhe pede uma ligação obediente 
com o bispo e uma união, 
em colegialidade, 
com os outros sacerdotes. 

Se for chamado ao diaconato . 
ou pres biterato, 
isto significa um novo apelo à santidade 
e ao amor do Senhor e de seu povo. 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

. 

Capitulo IX do livro Regra para 
um Novo Irmão, traduzido do ho
landês Regei voor eeu nieuwe broe
der, Brakkcusteiu, Holanda. Comu-

nidade Anchieta dos Im.ãos de Nos
sa Senhora, Mãe de Misericórdia, 

Cabra Postal, 1632 
30.000 Belo Horizonte, MG 
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PE. JOSÉ MASSON, SJ 

Para definir bem o conteúdo. des
te tema é indispensável apresentar 
dois esclarecimentos: 

Primeiro. A resposta não será 
formulada a partir de um plano de 
reflexão teológica, ou seja, a par
tir de princípios. Nem a respos
ta virá de um plano reflexivo de 
alguém que já vive a vida religiosa 
onde pôde amadurecer e sintetizar 
sua vocação pessoal. Não fique dú
vida quanto a isto. 

. 

O Decreto Ad Gentes traça o re
trato espiritual que o missionário 
deveria plasmarem si mesmo. Em 
primeiro lugar, as mesmas virtudes 
que são a matéria dos votos reli
giosos: pobreza, obediência e (salvo 
o raro caso de um missionário leigo 
casado) castidade. Ao mesmo tem
po, um grande espírito de comuni
dade, espírito comunitário.· 

Reciprocamente, o Decreto indi
cou que a "perfeita caridade", fun
damento da vida religiosa é, em si 
mesma, universal e compreende, por
tanto, o espírito e a ação missioná
ria. Muitos outros textos concilia
res confirmam esta · compenetração 
da vocação missionária e da voca
ção religiosa. 

Nosso tema, entretanto, se con
figura de outra màneira. Não parte 
de princípios, mas de situações con
cretas. Podemos expressá-lo assim: 
Hoje, segundo a mentalidade dos 
jovens, tais como eles são, e en
quanto buscam o seu caminho, o 
seu destino, a idéia de fazer-se re
ligioso e de fazer-se missionário são 
harmoniosamente aparentadas? Ou, 
pelo contrário, são nitidamente des
vinculadas? 
. Expressando-me de outra manei
ra: Quando a idéia missionária nas-
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cc num jovem, antes de uma decisão 
definitiva, esta idéia o estimula a 
fazer-se também religioso? Esta é a 
nossa questão exata, o seu' cerne. 

Segundo. Esta ' mesma questão 
pode ser proposta de maneiras di
versas e pode incluir intenções dis
tintas. Alguns podem pensar que 
os Institutos religiosos possam ser
vir-se do ideal missionário como 
instrumento e meio para atrair os 
jovens à vida religiosa apresentan
do-a como inseparável da vocação . . .. . 
mlSSlOnarla. 

Um tal modo de pensar, se não 
existiu nem existe, saibam todos, 
entretanto, que é contrário à natu
reza da vocação missionária, se se 
considera a vocação missionária em 
sua plenitude e em seu caráter es
pecífico. 

O texto Ad Gentes afirma expli
citamente que, segundo as diversas 
pessoas, , o ideaL missionário pode 
perfeitamente realizar-se, seja de
baixo de uma forma não sacerdotal, 
seja , debaixo de uma forma sacer
-dotal, 'seja debaixo de uma forma 

leiga, seja debaixo 'da forma reli-
' giosa. Ademais, em algumas cir

c.unstâncias, o laicato se revela co
mo a forma mais indicada e, algu
mas vezes, a única possível. 

E ainda: um jovem que tem vo
cação missionária e é atraído para 
a vida religiosa sem examinar sufi
cientemente sua idoneidade, poderia 
descobrir mais tarde sua inadap
tação para esta vida. Em tal caso, 
'deveria abandoná-la para encontrar, 
na paz, outra forma missionária 
adaptada. Uml\ tal situação seria 
lamentável. 

Conclusão. Quando examinamos 
aqui a contribuição que o ideal . . .. . . . 
mlSSlonano proporclOna ao naSCl-
mento da vida religiosa, examina
mos tal contribuição sem estratégia 
alguma, apenas de uma maneira 
descritiva e objetiva. O que pergun-. . -tamos e 15tO: como os Jovens per-
cebem hoje os' elementos os moti
vos da vocação missionária? Quais 
os elementos que afastam da vida 
religiosa e quais os ', que orientam 
para ela? Assim ficam bem subli
nhadas as duas partes desta reflexão. 

I. O QUE AFASTA DA VIDA RELIGIOSA 

Primeiro. Alguma dificuldades ge
rais são um obstáculo tanto para a 
vida religiosa como para a vida 
missionária. Em primeiro lugar lima 
diminuição de fé nas relaçç;es e nas 
verdades essenciais que condicionam 
toda vocação religiosa. 

O número 33 da revista PRO 
MUNDI VITA apresenta as conclu
sões de algumas pesquisas sobre a 
proporção dos jovens que crêem em 
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Deus. Nos ,Estados Unidos, de 1948 
a 1968, esta proporção baixou de 
79% para 58%. Na França, os 
jovens que não acreditam aumen
taram de 13% para 24%, de 1948 
a 1970. A Bélgica sofreu um fenô
meno muito parecido. Em propor
ções mais ou menos paralelas, isto 
se deu em todas as partes do mundo. 

Segundo. Uma segunda dificulda
de geral é o realismo técnico-hu-



mano materialista que leva os jo
vens a pré-julgar todas as carreiras 
e a escolher entre elas a partir do 
ponto-{je-vista da eficiência, do ren
dimento, do efeito imediato e vi
sível. 

Dois milhões de jovens foram in
terrogados sobre as profissões que 
contribuem para o maior progresso 
do mundo. 

72 % indicaram os sábios. 
36% os profes·sores. 
16% os sacerdotes. 

Quanto aos religiosos, o questio
nário nem os considerou. São di
ficuldades profundas, porém, não 
enfocam especificamente nosso pro
blema. 

Terceiro. Se passarmos a outras 
dificuldades mais precisas, encon
traremos de imediato, a pobreza, ou 
seja, o modo como os Institutos a 
vivem. Para os jovens de hoje, a 
luta contra a pobreza, especialmen •. 
te nos países subdesenvolvidos é 
uma das exigências mais urgentes 
da atividade missionária. Para eles 
esta luta se concretiza em dois mo
vimentos: 

• Abandonar o partido e as fa
cilidades dos ricos. 

• Procurar, de verdade, por to
dos os meios possíveis, uma 
vida decente para os pobres. 

:B a partir desta preocupação que 
a juventude examina os Institutos e 
as Congregações. E em muitos de
les não descobre entre os religiosos 
que vivem a vida religiosa, uma 
atitude . que correspondaa esta 
preocupação .pessoal deles. 

o espírito de aceitação do estado 
de pobreza, como riqueza mística, 
proposta em princípio pela vida re
ligiosa, não impressiona os jovens 
porque a necessidade mais urgente 
para eles é eliminar a pobreza. Por 
outra parte, não obstante esta pro
fissão, não acreditam que todos os 
Institutos tenham abandonado o 
partido dos ricos. Pelo contrário, 
acham que o lugar onde se encon
tram bem é entre os ricos. Também 
nas missões. E, às vezes,. até mais. 
Estes Institutos parecem duvidar 
frente as alternativas realistas de 
como proceder para ajudar os po
bres. 

. Certos jovens, quem sabe sejam 
até numerosos, pensam que a vida 
de um missionário leigo, pessoal
mente . submerso nas penúrias e nos 
problemas de uma aldeia pobre ou 
de uma tribo é realmente mais 
pobre do que .a vida de muitos re
ligiosos e missionários, sujeitos a 
um voto de pobreza, mas que vi-o 
vem como ricos do povo. 

Quarto. Para muitos, o .celibato 
religioso é apenas um pretexto, um 
esquivar-se frente a vida, uma coi
bição. O religioso com o voto de 
castidade, e o missionário também, 
vive praticamente alheio ao proble
ma do Terceiro Mundo: problema 
de população, problema de família, 
de necessidade de ter com que sus
tentar outras pessoas com seu tra
balho. Com o voto de. castidade, o 
missionário fecha-se a toda possi
bilidade de contribuir para a mul
tiplicação tão necessária de famí
lias cristãs no meio das não-cristãs. 

Quinto. Quanto à obediência, di
zem os jovens, ela mata o espírito 
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de iniciativa indispensável ao , mis
sionário em ' muitas ocasiões. Impe
de inserir-se no meio ambiente, sem 
o que ninguém pode dizer-se irmão 
de , todos os homens, totalmente de
dicado a eles. 

Esta dificuldade, presente cada 
vez qne se trata da ' obediênCia, 
encontra sua forma radical nestas 
palavras que os jovens repet,em: 
"Num tempo como o nosso, tão 
caracterizado por mudanças, todo 
compromisso perpétuo e incondicio
nal, não somente é difícil mas é ilin
da pouco razoáveL" 

A obediência, vivida nas suas 
formas tradicionais, se revela para 
os jovens generosos e independen
tes como um bloqueio, uma fixação 
a priori que torna difícil, senão im
possível, a flexibilidade individual e 

'coletiva, necessária para trabalhar 
em nosso tempo. Tempo de mudan
ças rápidas e, imprevisíveis. E mais 
do 'que em qualquer outro lugar, 
nos países de missão. 

~ claro que as dificuldades que 
acabo de elencar não se apresentam 
todas em cada caso, nem estão sem
pre presentes de maneira nítida. 
Porém, há jovens responsáveis e 
que levam a sério seus compromis
sos. Tam"IJém não qneremos' dizer 
que estas dificuldades sejam as úni. 
cas nem que sejam totalmente ver
dadeiras. Cremos, entretanto, que 
são freqüentes e que nos devem 
fazer pensar profundamente sobre 
a reforma 'dos Institutos, não ape
nas nisto que enfocamos agora, mas 
em toda a vida real inclusive no 
exemplo que apontamos. 

O problema é geral. Não existe 
só na vida religiosa e na vida mis-
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sionária. Todavia, ele está presente 
de maneira mais acentuada na vida 
religiosa ' e em toda vida apostólica 
de nossos dias. A questão central é 
esta: as estruturas da vida religiosa, 
criadas para sustentar e reforçar o 
impulso da caridade para Deus e 
para os homens, em circunstâncias 
eventuais, não interceptam à cari
dade, a espontaneidade, a disponi
bilidade para o seu exercício, sobre
tudo, em terras de missões? 

Não pretendo entrar em detalhes 
numerosos, mas não posso deixar 
também de sublinhar três de im
portância inegável: 

• Desconfiança dos jovens a 
respeito das grandes comuni
dades. 

• Desconfiança com respeito a 
regras e horários muito rígi
dos. 

• Desconfiança com respeito ao 
hábito religioso. 

Para muitos dos futuros missio
nários, estes pontos se apresentam 
pouco indicados para o apostolado 
ad gentes. . 

Desconfiança deste gênero cons
titui alguns dos motivos pelos quais, 
jovens que desejam ser totalmente 
disponíveis, tanto para mudanças 
como para continuidade, se orien. 
tam para grupos menos estruturados 
e mais em contato com a realidade 
de cada dia que nos relaciona com 
a vida dos não crentes que preci
s'am ser evangelizados. 

Não está claro nos documentos 
da Igreja sobre a vida religiosa, 
excelentes para ,os religiosos, o que 
seja capaz de dissipar e enfrentar 



as dúvidas aos candidatos à esta 
vida. A recente exortação Evangé
lica Testificatio, que parte-dos prin
cípios, não desce a este nível, exceto 

em algumas observações e - passa
gens sobre a pobreza. tI. muito pos
sível que se deva falar - aos jovens 
de maneira -mais concreta. 

n. O QUE APROXIMA DA VIDA RELIGIOSA. 

Seria errôneo parar nas dificul
dades e não indicar os aspectos 

. . A · ' POSItiVOS, as convergenclas recIpro-
cas -da vida religiosa e da -vida mis
sionária. É certo que os jovens -po
dem encontrar na imagem da vida 
religiosa, e muitos o encontram real
mente, uma série de aspectos posi
tivos e de valores que os ajudam 
em seu ideal - missionário. É neces
sário reconhecer que a descoberta 
e a estima destes valores requerem 
maturidade. Será, portanto, menos 
freqüente que a critica dos elemen
tos negativos. Não se esqueçam que 
falamos de jovens que buscam seu 
destino, -seu caminho, seu futuro e 
não de jovens já engajados, -que 
estão dentro. Parece ser a estes que 
ainda não damos bastante ouvidos. 

Algumas vezes a descoberta dos 
elementos positivos far-se-á através 
de experiência prévia de um con
tato com o Terceiro Mundo, num 
serviço técnico leigo. Contaram-me 
esta história a respeito de três ra
pazes. Depois de certo tempo no 
Terceiro Mundo, em tarefas sociais, 
sentiram insatisfação. Não encon
travam nestas tarefas suficiente ri
queza espiritual para retransmiti-Ia 
aos demais juntamente com os co
nhecimentos científicos. Por outro 
lado, não conheciam fora da vida 
religiosa ambiente suficiente para 
sustentá-los em suas dificuldades. Os 
três se fizeram religiosos. 

Este pequeno episódio nos mos
tra uma possível saída: É possível 
que, para ml\itos jovens insuficien
temente maduros, um período prévio 
de trabalho, a- serviço dos leigos, 
seja necessário para que possam 
descobrir os valores que um traba
lho -profundo subentende e se cons
cientizem de que estes _ valores po
dem se encontrar na vida religiosa. 
Consequentemente, um compromis
so leigo temporal, bem escolhido e 
orientado, pode ser mais eficaz do 
que uma entrada imediata para -o 
noviciado. D ever-se-ia aconselhar es
te caminho e esta trajetória para 
muitos jovens generosos. 

Esta espécie de pré-noviciado po
derá ser eventualmente diminuído e 
até suspenso, se os candidatos são 
homens formados, ·ou . embora jo
vens, tenham encontrado um sa
cerdote, rim pai, u'a mãe, 11ma Te
ligiosa, um leigo, capazes de aco
lher seu desejo, embora confuso, e 
fazê-lo germinar. 

Quase sempre os missionários e 
as missionárias escolheram a vida 
religiosa como a estrutura de fundo 
de :Sua v.ocação missionária. 

Agora precisamos nos perguntar: 

• Quais as exigências do ideal 
missionário que, bem compre
endidas, levariam os jovens 
como eles . são, a escolher a 
vida religiosa? 
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E inversamente: 

• Quais seriam os elementos da 
vida religiosa capazes de atrair · 
os jovens e de fazê-los dizer: 

plano bem . definido, bem pensado, 
na medida do tempo e na medida 
da vocação missionária moderna, 

Que se quer dizer? 

"Par.a se chegar a esta reali-· · A vocação missionária está orien
zação missionária que desejo, . tada especialmente ad gentes, ou 
a vida religiosa é o melhor seja, "ad eos qui nondum credunt 
instrumento?" in Christum". Conseqüência: uma . 

Primeiro. O primeiro valor real 
aos olhos dos jovens é que o Ins
tituto projete uma imagem bem cla. 
ra de si !!Iesmo, de seu fim, de suas 
metas essenciais. Em qualquer es
colha missionária é preciso concre
tizar muito · bem os estilos distintos 
de compromisso. O· jovem é levado 
a considerar tal Instituto como dig
no de sua preferência, na medida 
em que o Instituto apresenta uma 
imagem sólida e clara de sua con
vergência como o seu ideal missio-

, . 
nano. 

Esta· afirmação parece estar pro
vada pelos fatos, o número de vo
cações que se apresentam em certos 
Institutos, não imóveis, não estag
nados, . mas que souberam levar a 
cabo, com decisão, certas opções 
maiores e as realizaram com regu
laridade e perseverança. 

Segundo. Se existe esta imagem, 
haverá ainda um outro elemento 
de atração. Mais do que nunca, em - " nosso tempo, porque .a açao mIssIo-
nária se encontra frente a proble
mas novos e complicados, os jovens 
responsáveis (não os aventureiros 
que são a morte das missões) sen
tem necessidade e experimentam 
atração por um plano de formação 

. bem definido. Se o descobrem num 
determinado Instituto, a escolha e 
a preferência · estão garantidas. Um 
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formação adaptada deverá ser rica 
e múltipla. Acrescentar ao aspecto 
espiritual, um acento particular
mente apostólico, dar uma capacita
ção humana que ajude a ativida
de missionária, proporcionando ao 
apóstolo uma ponte para o meio 
ambiente não cristão, uma razão hu
mana para. perseverar. 

Esta formação deverá ter meios 
para o desenvolvimento da persona
lidade humana e da responsabilida
de, . sem freá-las por temores infun
dados. Pode ser que o estudante 
mais dócil na casa de formação, 
mostre-se também, o mais passivo 
diante da ação, e o mais difícil 
venha a ser um apóstolo mais ar
dente e o mais bem dotado de ini
ciativa apostólica. 

Um Instituto que entusiasma e 
vive experiências adaptadas, será · 
considerado pela juventude, em 
busca de formação, como interes
sante e aceitável, para usar seu vo
bulário. Já uma fonnação sólida, 
mas petrificada, repele e os afasta. · 

Terceiro. O terceiro valor muito 
importante e convincente aos olhos 
dos jovens é o exemplo vivido pe
los missionários, membros do Insti
tuto. Os jovens são muito perspica
zes para descobrir . 

• Se tal missionário encontrou, 
em sua vida religiosa, a plenitude 



de seu entusiasmo e a integração 
de sua vida missionária. 

• Se a convergência das duas 
normas de vida construíram uma 
felicidade e uma estabilidade funda-

• mentaIs. 
Aqui está um elemento psicoló

gico de capital importância. Niets
che escreveu, dirigindo-se' aos cris
tãos: "Se vossa fé vos faz felizes, 
mostrai-vos como tais. Vosso rosto 
(sombrio) prejudica mais vossa men
sagem do que todas as vossas pa
lavras possam revelá-la." 

Se os religiosos querem, no sen
tido mais nobre da palavra, atrair 
os, jovens que sonham com as mis
sões, devem demonstrar por sua 
vocação missionária, no meio das 
dificuldades, no meio dos proble
mas, ,11m apego, um amor tranqüilo, 
constante, indiscutível, fundamenta
do sobre forte convicção, sem es
quecer o recurso a uma oração sem 
fronteiras. 

Qnarto. Esta última expressão 
nos leva a um novo aspecto; No 
projeto vivido pelo Instituto, atrai 
os futuros missionários, o universa
lismo básico. Os jovens estão acos
tumados a viajar pelo mundo afora, 
seja com as imagens da televisão, 
seja realmente e considerar 'os acou
tecimentos em dimensões cósmicas: 
Concílio Ecumênico, Reuniões das 
Nações Unidas, Olimpíadas, o ho
mem chegando na lua etc.' Qualquer 
empresa que não assumir esta di
mensão mundial e cósmica é con
siderada pequena e de pouco in
teresse~ O que conta, o que vale é 
a amplitude de visão da atividade. 
Institutos relativamente pequenos 
quanto ao número de membros po
dem atrair mais candidatos missio-

nários, do que outros maiores em 
unidades numéricas, porque neles 
se "respira o mundo inteiro". 

Quinto. Um último element'o po
tivo: o radicalismo na realização dos 
compromissos assumidos. Aqui está 
a razão das vocações missionárias 
mais absolutas. <De solidão ou de 
contemplação ou entregues, sem re
servas, ao povo escolhido e amado, 
freqüentemente entre' os mais po
bres e abandonados deste povo. 

Estes elementos que' enumeramos 
são os que revelam mais atraentes 
para os jovens responsáveis e sérios. 
São os jovens menos jovens. Não 
é impossível que desde a' escola, 
com a ' orientação ' de um homem 
espiritual, de um religioso de ver
dade, cheguem a descobrir estes ele
mentos, este parentesco espiritual 
que une a ' vida religiosa à vida 
missionária. O caminho para esta 
síntese, reportando-nos a algumas 
pesquisas, pode , se bifurcar em dois 
sentidos: 

• Ouse parte de uma vocação 
religio'sa geral para terminar 
num projeto missionário. Pa
rece ser o mais freqüente nas 
vocações de irmãos e de ir--mas. 

• Ou, se parte de uma vocação 
, missionária para se chegar à 

escolha de uma forma religio
sa. É o mais comum tratan
do-se de vocações sacerdotais. 

Algumas vezes a ,' base destas 
pesquisas é pequena para permitir 
a generalização das impressões le
vantadas. 'Por outro lado, importa 
mais· o sentido. É o que se fazer 
aqui. ,Estes são os elementos que 
servem ou não entre os dois termos. 
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VERDADEIRA E FALSA RENOVAÇÃO RELIGIOSA 

Trechos da alocução de Paulo VI Da audiência pública de 4 de julho 
de 1973. A Ú1tegra do discurso está em "Osservatore Romano", 8 de 
julho de 1973, página S. 

Temos em confronto com esta 
hipótese negativa, a afirmação po
sitiva do Ano Santo. A nossa re
ligião, digamos mais precisamente, 
a . nossa vida religiosa será renova
da, Não pode passar despercebida 
a ninguém a importância de uma 
finalidade como esta, quer no diag
nóstico interno do nosso modo con
suetudinário de considerar e prati
car 'a nossa fé, quer na previsão 
de um testemunho exterior de 
consciência e de força em relação 
ao ambiente novo, que a humani
dade está a formar, para a sua fu
tura existência, 

A nossa atitude é, pois, uma to
mada de posição, que vai além das 
vicissitudes do calendário, . Ela apre
senta-se em plenitude para a hora 
atual, fazendo explodir - se é líci
to exprimirmo-nos assim - o con
junto de doutrinas e de preceitos 
que nos foi legado pelo Concílio, 
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E prevê, lucidamente, a hora do 
século novo, para o qual desejamos 
não uma arcaica e penosa sobrevi
vência da religião católica, mas um 
vigoroso e abençoado florescimento 
de cristianismo autêntico, contido, 
é claro, no seu próprio âmbito espi
ritual, mas orientador e animador 
do homem modelado pela palingê
nese dos tempos novos. 

São idéias grandes, como vedes, 
que devem ser estudadas de novo 
com a seriedade de análises propor
cionais à amplidão dos temas que 
elas nos apresentam e com as sa
pientes sínteses que as condições 
históricas virão a sugerir. 

Entretanto, indicamos, por nos
sa conta, algumas premissas que de
vem ajudar-nos a precisar o con
ceito de renovação, para a qual 
desde já orientamos os nossos pen
samentos e os nossos passos, 
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Inovações perigosas 

Antes de tudo, nem todas as 
mudanças têm para nós O valor de 
renovação. A mentalidade contem
porânea é propensa a crer que mu
dar signifique inovar. Entendemos 
inovar no sentido de renovar, ou 
antes, de melhorar. Muitas das in
quietações dos homens de !hoje ex
primem-se neste sentido: mudar 
significa para eles melhorar; liber
tar, progredir. Também este difun
dido estado de espírito que está na 
base de muitas conturbações cultu
rais e sociais, mereceria um estudo 
apropriado. E seria muito vasto. 

Aqui, limitamo-nos ao campo 
eclesial, para apontar a ousadia e 
a superficialidade com que não 
poucas pessoas lançam idéias de 
inovações perigosas e muitas vezes 
inadmissíveis, não só quanto às es
truturas secundárias da Igreja, mas 
também quanto às constitucionais. 
Todas estas pessoas partem de uma 
idéia arbitrária da Igreja do futuro 
e prescindem, muitas vezes, das 
exigências de seu patrimônio dou-

.. trinal, acabando facilmente por ge
rar não uma renovação, mas um 
descrédito da norma tradicional da 
Igreja e por justificar a hipótese de 
uma nova e arbitrária imagem da 
Igreja que já não seria a que nos 
foi legada por Cristo. 

A Igreja não poderá encontrar a 
sua renovação em fórmulas parti
culares e ilusórias de transformis
mo filosófico ou estrutural, mas na 
fecunda e original descoberta inte
rior e tradicional dos seus princí
pios e das suas experiências histó
ricas, de fidelidade e de santidade. 

Assim, parece-nos que devemos 
estender desde já os braços para 
convidar e acolher aqueles grupos 
de espíritos fervorosos, que julgam 
inventar uma renovação religiosa 
totalmente pessoal, isolando-se . da 
comunidade eclesial e, às vezes, até 
da sua comunhão, mas escondendo 
ciosamente a sua aberrante separa
ção com o rótulo de um gratuito . 
pluralismo católico, embora este ró
tulo esteja infelizmente separado da 
matriz, a Igreja, a verdadeira Igreja. 
Jovens (porque assim sois), vindel 
Na casa paterna há muitos lugares 
e há lugar para todos os que dese
jam ser verdadeiramente .fi'éis. 

E quanto deveríamos dizer da
queles que pensam na renovação da 
Igreja mediante um fácil conformis
mo às ideologias culturais, sociais, 
políticas do mundo profano e, às 
vezes, radicalmente hostil ao pen
samento cristão! 

As vias mestras 
da renovação 

Limitamo-nos, . agora, a . indicar 
as vias mestras e diretas da reno
vação espiritual e moral, à qual 
aspira o Ano Santo. 

A primeira via é indicada pelo 
Senhor: "Eu sou o caminho, a ver
dade e a vida" J o 14, 6. O con
tato real, religioso, doutrinaI e sa
cramental com Cristo ocupa o pri
meiro lugar, a fim de revigorar com 
a graça do Espírito Santo a nossa 
vida cristã. Isto sabe-se. Não · o 
esqueçamos. A renovadora refor
ma litúrgica abre-nos esta vereda 
central;. e a profundidade religiosa 
pessoal, à qual ela nos conduz, ga- . 
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cante-nos que a renovação será fe
cnnda, fácil e autêntica. 

A outra via é esta: o sentido, 
ou melhor, a paixão pela verdade 
na formação interior e na profissão 
exterior da nossa fé. Sem a orto
doxia, sem a luz . da palavra de 
neus, aprovadas pela luz do ma
gistério da Igreja, não alcançaremos 
renovação, mas desorientação nos 
labirintos de dúvidas renascentes, de 
hipóteses pessoais, de tormentos in
teriores. 

A terceira via consiste na desco
berta do "sempre -novo", na -prática 
da religião, porque é verdadeira, 

inexaurível, misteriosa, e porque se 
baseia nas capacidades do homem. 
Também aqui seria demasiado de
morado · explicar como e porquê. 

E depois, ainda existe uma via: 
trata-se da atualidade da Igreja e 
da sua concepção unitária e nniver
sal dos destinos humanos e da 
própria experiência constitucional 
vigente. Agora, porém, ficamos por 
aqui. Sentir-nos-íamos mnito feliz 
se, com estas palavras, incutíssemos 
em vós alguma idéia, algum desejo, 
algum fervor, tendo em vista a re
novação para a qual a Igreja nos 
guia e estimula. 

A IDENTIDADE DO CRISTÃO 

Paulo VI, no dia 18 de jUlho, falou aos fiéis na audiênc:ia pública 
sobre a identidade do cristão. A integra da alocução você enc:ontra em 

Ossevatore Romano, 22 de julho de 1973, página 5 • . 
• o antigo catecismo começava 

com esta estranha pergunta, que pa
recia supérflua, como uma vela ace
sa sob a luz do sol: 

- :J:is cristão? 
. . 

E a resposta era muito fácil, 
to evidente: 

• 
mUl-

- Sim, sou cristão pela · graça 
de Deus. 

Estas primeiras linhas da doutri
na religiosa tinham, porém, dois 
méritos dialéticos que, para nós, ain
da a tornam atual e sábia . . Trata-se 
do mérito de ser posta em forma 
de diálogo, e o diálogo conserva 
hoje a sua plena validade no tema 
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religioso; e além disso, do mérito 
de tornar consciente aquilo que O 

hábito facilmente priva do seu ca
ráter original e importaute e faz 
aparecer óbvio e conaturaJ. 

Este esforço de pôr em evidência 
interior o fato de ser cristão assu
me hoje um significado novo, o 
significado, quase polêmico, de um 
confronto com o mundo circuns
tante que não é cristão, ou que, 
pelo menos, não se professa cristão. 
Encontramo-nos . perante a questão, 
tão tormentosa nos nossos dias, da 
identidade do cristão, a qual agri
de a sua consciência em todos · os 
níveis: 

• 



Quem é o cristão em última aná
lise? 

Quem é afieI? 

Quem é o católico em relação a 
quem não o é? 

Quem é o padre? 

Quem é o religioso? 
Quem é o leigo? 

Estas e outras perguntas seme
lhantes esperam uma dúplice res
posta: uma, extraída da profundi
dade da própria cônsciência inte-

• 
nor, que não podemos explorar 
aqui, prescindi!ldo de uma realida
de, a qual ·agora supomos incontras
tável, a realidade religiosa, ou seja, 
o fato de pertencer à nossa religiao 
católica. A outra resposta, pelo 
contrário, deve resultar do fato ex
trínseco, mas dominante, de perten
cermos ao nosso tempo, à convi
vência social exatamente como a 
formam, a impõem, a transformam 
a atualidade do costume, . da men
.talidade e da moda 'CIo presente mo
mento histórico-sócia-cultural. 

E a definição, que uma pessoa 
dá de si mesma, oscila, hoje mais 
do que nunca, entre as duas res
postas: sou filho da Igreja, isto é, 
filho adotivo de Deus Pai, por Cris
to, no ·Espírito Santo. Mas sou e 
também me sinto filho de meu tem
po. Evidentemente as duas respos
tas são complementares e, por isso, 
não será difícil fundi-las numa única 
consciência cristã moderna. En
quanto, porém, a segunda resposta 
se impõe por si, a primeira deve 
ser o resultado de uma reflexão, 
de uma descoberta, de um primeiro 
ato de fé sobre o nosso destino, 
pelo fato de sermos cristãos. 

Que significa. ser cristão 
• 

Agora, a nós interessa-nos, sob 
muitos aspectos, a primeira respos
ta. Que significa ser cristão? Gos
taríamos que cada um de nós reexa- . 
minasse com espírito crítico esta 
preocupante questão do nosso sila
bário religioso. 

A catequese apostólica exorta
nos repetidamente a fazer este exa
me introspectivo. Descobrimos ime
diatamente que a nossa personali
dade é objeto de um pensamento 
divino antecedente e inefável: "Nele 
(Cristo) nos escolheu antes da cons
tituição do mundo" Ef 1, 4. Por
tanto, uma vocação intencional ao 
desígnio divino da salvação domina 
o nosso destino. O nosso ser con
siste em sentirmos que somos cha
mados: "Considerai, .pois, irmãos, 
a vossa vocação" 1 Cor 1, 26. A 
vocação de serdes, como escreveu 
São Pedro, "raça eleita, sacerdócio 
real, nação santa, povo adquiri
do . .. " 1 Pdr 2, 9. 

o primeiro alvor de nossa cons
ciência cristã deveria consistir em 
possuir uma felicidade imensa, a · 
felicidade de sermos elevados a uma 
incomparável dignidade. Haverá 
quem não recorde as solenes pala
vras lapidares de São Leão Magno: 
"Reconheces tu, cristão, a tua dig
nidade?" Devemos sentir-nos, ao 
mesmo tempo, cristãos e felizes. 
Sim, cristãos e felizes de o sermos. 

A alegria de ser cristão 

Quantas vezes nos é repetido ·e 
recomendado: "Alegrai-vos sempre 
no Senhor, repito, alegrai-vos" Flp 
4, · 4. Uma alegria inalterável .é 
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componente necessária da psicologia 
cristã, mesmo nas adversidades . e 
nas tribulações. "Estou inundado 
de alegria no meio de todas as nos
sas ·atribulações" 2 Cor 7, 4. E esta 
alegria não se atenua. Pelo contrá
rio, adquire valor na própria expre
são da humildade, que é perfeita 
na reconhecida verdade da despro
porção entre a grandeza de Deus e 
a pequenez da criatura humana. 
Recordai-vos do Magnificat de Nos
sa Senhora. {Lc 1, 46-55) e nem 
sequer desvanece, mas renasce, na 
confissão dolorosa das próprias cul
pas, "para que exultem os ossos 
que triturastes" SI 50, 10. . 

Esta consciência de bem-aventu
rança existencial explica o motivo 
por . que a expressão que mais fiel
mente interpreta a nossa condição 
de cristãos é dar graças a Deus, 
como fazemos no prefácio da missa . 
e na Eucaristia, a qual significa exa
tamente ação de graças, onde tradu
zimos numa linguagem sacramental, 
operante no próprio Cristo, a pleni
tude de nossa identidade sobrenatu
ral: "Já não sou eu que vivo, é 
Cristo quem vive em mim" Gál 2, 
20. . 

Então, a vida cristã torna-se, por
ventura, também na nossa presente 
condição mortal, fácil e humana-
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mente feliz? Oh! Não. O estudo 
sobre a definição de nossa realida
de cristã ·levar-nos-á imediatamente 
(não agora) a encontrar outra com
ponente do nosso destino e da nos
sa psicologia, ' ou seja, a dor, o sa
crifício, a cruz. Neste momento, 
porém, contentamo-nos em reafir
mar a primeira característica da 
nossa elevação cristã: a das di
mensões ilimitadas do Reino de 
Deus, em nós, desde agora, Ef 3, 
18. 

'" 

H, por· isso, devemos ter o vigi
lante cuidado de não ceder às insi
nuantes e arbitrárias ideologias da
queles que pretendem dar ao cris
tianismo uma nova interpretação, 
que prescinda do ensinamento da 
tradição e da teologia da Igreja, e 
que, pela força das circunstâncias, 
se oriente para o desvanecimento 
religioso de nossa fé. Assim, sabe
remos judiciosamente estar vigilan
tes em relação às correntes que, 
impregnadas de um abusivo espíri
to crítico; preconcebido e negativo, 
pretendem dessacralizar e desmiti
zar a religião católica. Bem cedo 
seria profanada não somente a nos
sa fisionomia espiritual e cristã, 
mas também ' a nossa fisionomia hu
mana. Trata-se de um tema atual, 
sobre o qual se deve refletir. 

• 
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CREIO EM JESUS CRISTO HOJE, An
dré Manaranche. Tradução do orig inal 
francês Je Crois en Jésus Christ Au
jourd'hui de Orlando dos Reis, Edições 
Loyola. Ano 1973. Pág inas 183. 

André Manaranche é um dos escrito· 
res mais fecundos e de maior sucesso 
na atualidade da França. "Prêmio Na
tal 1968" com o livro Je crois en Jé
sus Christ aujourd'hui, tem blindado ao 
público com obras profundas e atuais 

• 
como "L'homme dans son univers" . 
"Prêtres à la maniêre des apôtres" , 
"V-a-t-il une éthique sociale chrétien
na?", "Quel Salut?", "Franc-parler pau r 
natre temps", "Un chemin de liberté". 
"Dieu vivant et vrai ", " L'existence chre
tienne". 

Agora as Edições Loyola têm o pra
zer de oferecer ao público cristão bra
sileiro a seleção destas obras, que jul
gamos mais interessantes: "Creio em 
Jesus Cristo hoje", "Caminho de liber
dade" (um estudo sobre a vida religio
sa). "Existe urna ética social cristã?" 
(sobre a Doutrina Social da Igreja), 
"Que salvação?" (estudo sobre o desti-

no do h.omem), "Deus vivo e verdadei
ro" (que mostra Jesus como resposta 
atual aos problemas fundamenta is da 
vida, do amor e da morte). 

Acreditamos que o sucesso no Bra
sil destes temas nos obrigará a publicar 
as outras obras do mesmo autor. 

Da mesma Ed itora e do mesmo autor: 

EXISTE UMA ÉTICA SOCIAL CRIS
TA? Tradução de Giovani Dell 'Anna do 
original francês Y-a-t-iI une éthique $0" 

ciale chrelienne? Edições Loyola. Ano 
1973. Páginas 232. 

CONSTRUTURA, revista de lingüísli
ta, língua e Literatura. Departamento de 
Letras. Faculdade de Fi losofia, Ciências 
e Letras da Universidade do Paraná. 
Ano I, número 1. Março 1973. Editora 
FTO. Para mais informações dirigir-se à: 
Construtura, rua XV de Novembro, 1004. 
80.000 Curitiba, Paraná. 

É tempo de Universidade. A pesqu i
sa, promovida pelo crescente anseio 
de criat ividade, impele o mundo para 
novos horizontes. Os centros de ensino 
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superior, unindo professores e a lunos, 
buscam ap licar a ciência à v ida de todo 
o dia. Atendendo a esta d inâm ica de 
descoberta, o Departame nto de Letras 
da Fac uldade de Filosofia, ci ências e 
Letras da Uni vers idade Católica do Pa
raná, lançou-se também à conquista do 
futuro. 

Uma década de pesquisas no campo 
da lingüística assegurou-nos novos mé
todos e novas técn icas de entrada na 
c iência e na arte da linguage m. 

E tempo de comunicação . Constru
lura, uma rev ista que se abre a todas 
as pesqu isas sérias das equipes de le
tras de Bras il. Importa a todos buscar 
a ve rdade, nunca impô- Ia como um 
pertence exc lus ivo de a lguém. 

EVANGELHO DE SÃO MATEUS. 
EVANGELHO DE SÃO LUCAS. EVAN
GELHO DE SÃO JOÃO. Edições Paul i
nas. A no 1973. Tradu ção do texto ori 
g ina i da Ana Flora Anderson e Frei Gi l
be rto da Silva Gorgu lho. Coleção 
DEUS FALA HOJE. 

Esta t radu ção quer se r uma ajuda 
para todos aqueles que traba lham na 
evange li zação do Povo de Deus. Todos 
procuram um texto portuguÊs que seja 
ao mesmo tempo bastante f ie l ao ori
ginai g rego e também compreensíve l 
pe lo povo. Faze r uma tradu ção nestes 
moldes é uma ta refa mu lto d ifíc i l. 

As Ed ições Paullnas apresentam esta 
tradução espera ndo que todos que a 
usarem env iem suas obse rvaçoes e cor
reções. Se quise rmos ter um dia uma 
t radução que de fato seja digna do 
povo é necessário que o próprio povo 
part ic ipe ativa mente deste traba lho. 
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Estes quatro evangelhos são diri g idos 
prime iramente aos M in istros da Pala" 
vra da Arqu id iocese de São Paulo. Men
sa lmente receberão um mate rial de es
tudo que segu i rá cada evange lho, suge
r indo um ro teiro de ref lexão e de apro
fundamento. Que estas reun iões men
sa is se t ransformem num instrumento 
de formação contínua e de evangeli
zação. 

SABER ENVELHECER, A lfons Deec
ken. Tradu ção do original ing lês Grow .. 
ling O ld, de Carmen Maria T. de Lyra. 
Editora Vozes. Ano 1973. Páginas 84. 

Este livro mostra como a idade ma
dura e a ve lhice podem se r, numa vida 
humana, anos de grande produtiv ida
de, sabedoria, discernimento, fé. O au
tor se baseia na sua experiênc ia no 
Oriente, onde as pessoas idosas são 
membros respe itados da soc iedade . 

Um liv ro também muito prático, apre
sen ta sugestões para enfre nta r os pro
bl emas da idade, dese nvo lver o respe i
to de s i mesmo, lidar com as contra
riedades , dores, imprev istos , sol idão. A 
ve lhice pode se r um tempo de alegria. 

J á traduzido em, pe lo menos, se is 
Hnguas, continua sendo um best-seller 
nos Estados Unidos. 

RECEBEMOS E AGRADECEMOS 

O CLERO E A INDEPEND~NCIA, Dom 
Duarte Leopo ldo e S ilva . Ed ições Pau
linas. Ano 1972. Pág inas 232. São con
fe rênc ias patriót icas fe itas po r ocas lao 
do pr ime iro centenário da Inde pend ên
c ia do Bras il , sub linhando a contr ibui
ção da Ig reja e do Clero na formação 



da pátria brasileira e nas lutas pela 
emancipação. Foram reed itadas no ano 
sesquicentenário da Independência do 
Brasi l. IMMENSAE CARITATIS, a ins
Irução da Sagrada Congregação dos 
Sacramentos sobre a Comunhão Sacra-

mental, Ed. Paulinas, ano 1973, pági
nas 20. CANTIGA DE LIBERTAÇÃO, Pe. 
Zezinho, SCJ. Edições Paulinas, ano 
1973, páginas 64. CANTO DE ESPE
RANÇA, Nereu de Castro Teixeira. Ed i
ções Paulinas. Ano 1973. Páginas 56. 

AS EMPRESAS E SUA ADMINISTRAÇÃO, Bertram M. Gross. 
Tradução do original inglês Organizations and thcir Managing de Natha
nael Caixeiro. Co-edição Editora Vozes e Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Ano 1973. Páginas 700. 

• 

As empresas modernas se tornam cada vez 
mais importantes e cada vez menos fáceis 
de dirigir. Esta dificuldade pode levar 
mesmo à ingovernabilidade. Este livro 
essencial a professores e alunos de Administração 
(inclusive de Administração Pública 
e de Empresas tais como as Universidades), 
a Diretores e Gerentes, tenta falar 
com uma linguagem geral dos sistemas que aj udam 
na direção de empresas reais. 
Especificamente, será muito útil ao tratar 
do problema cada vez mais complexo 
do processo decisório e do planejamento: 
Como fazer uso das novas técnicas gerenciais 
sem ser esmagado pelas dificuldades que surgem, 
ca'da vez que se progride, ou pelos tabus 
nunca mencionados mas que freqüentemente 
atrapalham e impedem a ação do Admin istrador. 

IGREJA E COMUNICAÇÃO SOCIAL. 
Frei Romeu Dale, OP. Ed ições Paulinas. 
Ano 1973. Pág inas 548. 

As Edições Pau linas reuniram neste 
alentaao volume um conjunto de do
cumentos bás icos, quase que unica
mente da Igreja Católica, a respeito 
dos Meios de Comunicação Soc ial. E 
isto a partir da invenção da tipografia 
por Gutemberg, por volta de 1450. 

s6 todo, é preced ido de uma curta in
trodu ção. Nela se procurou apenas si
tuar, na medida do poss ível, em tão pe

queno espaço, o contexto histórico glo
bal e de Igreja em que surgiram. 

Cada um dos documentos, raramente 
dois ou mais deles, quando formam um 

De propés ito, não se quis analisar 

nenhum deles, nem tampouco formular 
uma apreciação. Os documentos são 
publicados na ínteg ra, num período de 

cinco séculos para os textos pontiflcios. 
Eles falam por s i próp rios. 
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A cada leito r cabe a tarefa de estu
dá-Ias com a atenção que merecem e 
retira r as suas próprias conclusões a 
respeito. IGREJA E COMUNICAÇÃO 
SOCIAL é o primeiro vo lume de uma 
nova coleção Comunicação Social, que 
as Edições Paulinas estão lançando. 

LIVRES, M. J. André. T radução do 
original francês Libres de Adaflton Go
mes Ferreira. Ediç ões Paulinas. Ano 
1973. Pág in as 196. 

Liberdade fo i sempre uma 
mágica. Está na boca de todo 

pa lavra 
mundo. 

Artigos,. livros, filmes, peças teatra is 
têm falado e falam dela. Trata-se pois 
de uma exigência profundamente en
raizada na própria natureza do homem, 
mas que esconde problemas agudos, 
tanto nos individuos como nas comun i
dades e povos. 

Ora, podemos e devemos perguntar
nos: apesar das palavras sob re o as
sunto e dos esfo rços de libertação, so
mos mais livres do que as gerações que 
nos precederam? E a inda: uma vez que 
as reivindicações em nome da liberda_ 
de estão sempre mais em todas as bo
cas e em todas as atitudes, o que é que 
os jovens e os menos j ovens também 
entendem por liberdade? 

E enfim : quais são os dire itos à li
berdade humana, à li berdade re li giosa? 
Mas antes de tudo, qual a exata noção 
de liberdade? Quais suas eXig ências e 
suas lim itações? 

O presente ensa io não tem a ambi
ção de ensinar aos especialistas destas 
questões os aspectos filosóficos, soc io
lóg icos e esp irituais da liberdade. Só 
quer contr ibu ir para tirar as dúvidas e 
reso lver as preocupações do le itor, es
pecialmente Jovem, desejoso de um 
pouco mais de esclarecimento. 
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TERESA DE LISIEUX E A ALEGRIA 
DE CRER, Cardeal Garrone. Edições 
Paul inas . Ano 1973. Páginas 272. ONDE 
ESTA A VOSSA Ftl? Renê Voil laume. 
Edi ções Paulinas. Ano 1973. Pág inas 
304. NAMORO, PROBLEMAS E EXPE
RIENCIAS, Mariele e Pino Quartano. 
Edições Pau linas. Ano 1973. Páginas 
124. UM LIVRO PARA O PAI, Kurt Ax
mann. Ediçoes Paulinas. Ano 1973. Pá
ginas 152. AS CRIANÇAS PRECISAM 
DE BONS PAIS, Ruth Dirx. Edições Pau
nas. Ano 1973. Páginas 292. RELAÇOES 
INTERPESSOAIS COM DEUS, Renê 
Voi llaume. Edições Paulinas . Ano 1973. 
Páginas 224. PSICOLOGIA DA FRATER
-NIDADE RELIGIOSA, Rovl lio Costa. li
vrar ia Sulina Ed ito ra. Ano 1973. Páginas 

64. 

DIREITOS DO SEXO E DO MATRI
MôNIO, o valor positivo do corporal ou 
sexual, Thomas Roberts e outros . Tra
dução do or ig inal italiano Diritti dei 
Sesso e Matrimonio, de B. Beni dos 
Santos . Editora Vozes LIda. Ano 1973. 
Páginas 338. 

Este livro tem uma missão precisa: 
apresentar, de maneira completa, sem 
nada, porém, perder na sua profundi
dade e prec isão, tudo o que mudou na 
consciênc ia e no julgamento dos cató
licos no tocante ao sexo e ao matrimô
nio. Certos pudores, que para outra co i
sa não serviram a não ser para cr iar 
uma educação vazia e um puritanismo 
hipócrita, fe lizmente j á tiveram seu tem
po. Na prática, porém, até quando con
tinuaremos a fa lar ainda em "problemas 
sexuais", a chamar de "prob lemas" a 
um dado tão s imples e concreto? 



.- Sob muitos aspectos audac iosos, mas 
sempre sério, este livro pretende ape
nas levar avante certas conclusões de 
princlpios ex istentes e aceitos, porém 
incompreendidos e muitas vezes re je i
tados em suas conseqüências. Por , .. 
exemp lo, o valor pos itivo de tudo o que . . 
é corpora l ou sexual. 

Podemos nos alegrar dfil ver estuda
da e destruída por teólogos de renome 
a velha alternativa: re lações conjugais 
intrinsecamente li gadas à fecundidade 
ou intrinsecamente imorais. Vejamos o 
que querem dizer o supe rad o dilema 
amor-procriação no encontro livre e res
ponsável dos sexos. 

Eis os Htulos dos capitulas e seus 
autores: 

Thomas Roberts 
A crise da doutrina diante da reali 

dade de um problema humano. 

Eduardo Schillebeeckx 
Evolução e mudanças nas concep

ções cr istãs do matrimônio. 

Alfredo Hulsbosch 
A antropo logia atual e as relações 

conjugais. 

Hermann e Lena Buelens 
Fecundidade no amor. Para um su

peramento da tensão entre a rea lidade 
da v ida e a doutrina. 

Richard M. Fagley 
As re ligiões d iante do problema do 

controle dos nascimentos. 

Theodoro Beemer 
Prob lemática conjugal e controle dos 

nascimentos. O matrimônio é verdadei
ramente uma "institui ção imutáve l?" 

Jan Grootaers 
O conc ilio diante dos problemas do 

matrimônio e da famflia. O prob lema da 

, 

moral matrimonial em uma 
radiote levisão holandesa. 

Franz Bockla 

pesquisa da 

O probl.ema dos matrimônios mistos 
do ponto de vista teo lóg ico. Tradição 
e evolução da moral conj ugal. Os do
cL!mentos sec [etos da Pontifíc ia Comis
são sob re a natalidade. 

Enzo Franchini 

O d ivórc io é um mal inevitáve l na so
ciedade opulenta. Indisso lubilidade do 
matrimônio, um estudo de colabo ração. 

EROS ' E A REPRESSAO, amor e von
tade, Rollo May. Tradução do original 
inglês Love and~ 'WiII de "Áurea Brito 
We issenberg. Editora Vozes Ltda. Ano 
1973. Páginas 364. 

Rollo May, ps icoterapeuta ativo em 
Nova Iorque. Ini c iou seus estudos psi
coterápicos em Viena e comp letou seu 
doutorado e tre inamento em ps icotera
pia na c idade de Nova Iorque. A lém de 
sua atividade c!fnica, é membro da Fa
c uldade William Alanson White Institute 
of Psychiatry, Psychoanalysis and Psy
chology. É também Presidente do Con
selho de Ps icólogos do Estado de Nova 
Iorque. 

Como psic oterapeuta e profundo co
nhecedor da pessoa humana, Rollo May 
escreve com in vu lgar sens ib ilidade, 
s implic idade e acerto. Diz o que prec i
samos o uvir sobre a so lidão e ansie
dade do home m moderno, sob re a per
da de certezas na atua l soc iedade em 
mutação. Sugere va lo res e metas, so
luções talvez, que tragam co ragem e li 
berdade. 

Em EROS E REPRESSÃO, o autor faz 
uma profissão de fé: 
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- Foi sempre convicção minha a ne~ 

cessidade de procurar a realidade in
terior. confiante em que os resu ltados, 
os futuros bens. despontarão somente 
após terem sido semeados pelos valo
res de nossa história. Neste seCLilo >~./~ 

de trans ição. quando nos defrontamos 
com o resultado final da queda de pa· 
drões espirituais. creio ser particu lar
mente importante buscar as origens do 
amor e da vontade. 

PASTORAL DE JUVENTUDE, Hélio 
Soares do Amaral. Editora Vozes LIda. 
Ano 1973. Páginas 136. 

Reflexões, experiências e temas de 
reuniões para movimentos de jovens. 

Este livro contém a experiência de 
um educador que se tem dedicado ao 
estudo e à formação da juventude. 
Como diz o seu subtitulo, trata-se de 
reflexões, experiências, temas. Foi es
crit.o diretamente para os dirigentes pas
torais, abordando as definições, impor
tância, metodologia e organização de 
uma autêntica, moderna e atua lizada 
pastoral da juventude. 

São estudadas as mais recentes e 
profundas crises dos jovens, as princi
pais normas da Igreja e são apontados 
os mais válidos instrumentos de ação, 
bem como temas de reuniões e encon
tros. Uma última parte versa sobre o 
aprove itamento, no contexto da pasto~ 

ral dos jove ns, de letra e melodia de 
canções popu lares, todas recentes e de 
autores famosos, uma vez que a música 
popular tornou-se em nossos d ias um 
dos mais va liosos me ios de comunica
ção entre os jovens. 
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Bem escolhidas e bem explicadas, e 
isto o autor faz de maneira excelente, 
elas se tornam densas de sentido para 
as reuniões e encontros. 

OUTROS LIVROS RECEBIDOS DA 
EDITORA V02!ES: _ ESFINGE, Estru· 
tura e Mistério do Homem, Pierre \NelI. 
Ano 1973. Páginas 212. É a tese de 
doutoramento do autor na Universidade 
de Paris. Um livro para estudiosos de 
Psicologia, para os que desejam co
nhecer o sentido e o lugar em suas vi~ 

das do boi, do leão, da águia e da ser
pente. _ MOMENTOS DE ORAÇÃO, 
compilação de Frei A lmir Ribeiro Gui~ 

marães, OFM. _ ORAÇÃO DA CAMI· 
NHADA, segunda edição. _ ESPELHO 
DE MUITAS FACES, Roque Schneider, 
S.J. _ MEDITAÇõES SOBRE A FELlCI· 
DADE, Jocy Rodrigues e do mesmo 
autor MEDITANDO AS ORAÇÕES. Es· 
tas c inco pequenas brochuras são da 
Coleção Encontro que se destina ao lei
tor s.imples, não afeito a temas de pro~ 
fundeza especulativa. São palavras que 
querem levar à meditação, em forma de 
breves reflexões. Querem levar a viver 
com mais otimismo e esperança, com 
mais sentido e alegria. Querem ajudar 
a colocar na vida materializante de 
cada dia a mensagem espir itual. 

CAMINHOS DE LlBERTAÇAO, Ruiz 
de Copegu i, S.J . Edições Loyola. Ano 
1973. Pág inas 152. 

Uma educação da fé que queira ser 
realista deve rá levar em conta as si~ 

tu ações concretas dos homens a quem 
se dirige. A libertação das opressões e 
marg inalizações a que estão sujeitos 
muitos dos homens de nosso continen
te latino-americano é um tema inevitá~ 

vel na evangelização atual. Um tema 



per igoso certamente suje ito a riscos e 
interpretações falsas. 

Situar em seu exato lugar a relação 
entre a libertação que Deus promete 
em Cristo e as aspirações de liberta
ção temporal, é uma tarefa urgente do 
educador da fé. 

o autor pretende fazer isto neste li
vro, ao mesmo tempo que nos põe em 
contato não com uma h istória sobre a 
Igreja, mas com a Igreja viva, com suas 
luzes e suas sombras, a Igreja que deve 
ser amada por n6s. 

Sem concessões fáceis a ideologias 
ou partidos, mas, ao mesmo tempo, sem 
escapar para o campo de uma mística 
de evasão, o autor consegue abrir ca
minhos para uma realista vivênc ia da 
fé, capaz de traduzir-se em uma práxis 
de transformação soc ial. 

Este livro é ind ispensável para a for
mação cristã dos jovens colegiais e uni
versitários. Sua leitura será também de 
grande utilidade para todos os que tra
balham na pastoral e para todos os 
c ristãos que queiralT\ aprofundar um 
tema de tanta atualidade e responsab i
lidade como é o tema da libertação. 

OS CURSILHOS SE RENOVAM, Do
cumentos do 11 1 Encontro Latino-Ameri
cano de /taici, São Paulo, 21 de maio 
de 1973. Edições Loyola. Ano 1973. Pá
ginas 256. 

Sob a orientação do Secretariado 
Nacional dos Cursilhos de Cristandade 
no Brasil , as Ed ições Loyola estão lan
çando uma série de livros sobre o te
ma Cursilhos. 

Ao primeiro livro IDEAR 10, que mos
tra como os Cursilhos de Cristandade 
são um método que impu lsiona um mo-

vimento tendente a vertebrar cristanda
de, segue, como segundo volume da 
mesma coleção. OS CURSILHOS S'E 
RENOVAM, que oferece os trabalhos e 
conclusões do 1II Encontro Latino-ame
ricano de Ita iei, São Paulo. 

Uma vez mais cabe às Edições Loyo
la a enorme satisfação de colaborar 
com este movim.ento carismático da 
Igreja, na hora em que os Cursilhos já 
produziram copiosos fru tos e se apre
sentam como um luminoso sinal de es
perança. OS CURSILHOS S'E RENO
VAM como a Igreja também se renova. 
Tudo o que é terreno e humano está su
jeito à mudança, admite crescimento e 
"1ai or perfeição. Só Deus perfe itissimo 
não muda. 

As novas realidades, a doutrina do 
Concilio Vaticano fi, as novas experiên
cias em n[val mund ial, as críticas de 
amigos a in imigos, as crises e, princi
palmente, a ação da graça do Esp lrito 
Santo, estão sempre a fembrar à Ig reja 
e ao movimento dos Cursifhos na Igre
ja, de que ainda não atingiram o f im 
e de que ainda não são perfe itos, e 
que, por isso, s6 fica uma opção: es
quecendo o que fica para t rás, correr 
com todo o ser para frente, com a me
ta ante os olhos. 

O grande objetivo do 111 Encontro 
Latino-americano de Itaiei , São Pau lo, 
fo i encontrar os pontos de un ião entre 
o agi r dos diversos participantes. Uma 
busca da un idade. Tanto em termos do 
ser dos Cursilhos como no de atuar. 
E com este objetivo, com esta grande 
finalidade, se iniciou o 111 Encontro, dia 
21 de maio de 1973. 

Num amb iente de grande esperança, 
de muita fé e intensa car idade, reun i

ram-se todos os delegados, inclusive 
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jos Estados Unidos, como havia sido 
feterminado em Lima, para buscar esta 
inha de unidade, dentro do evidente 
)Iuralismo das parti cularidades regio
lais, A rgent ina, Bolfvia, Equador, Esta
jos Unidos, Guatemala, Honduras, Méxi
::0, Nicarágua, Paraguai, Peru, Repú
Jlica Dominicana, Porto Rico, Venezue
a e Brasil e um representante do Se
:: retar iado Geral da Espanha, eram os 
Ja ises que até o final se dedicariam de 
naneira intensa todos os esforços para 
3e conseguir ating ir os objeti vos coli
llados, 

Evidentemente não é poss lvel trans
mitir num livro tudo o que se passou no 
Encontro. Mas acred itamos que estão 
espelhados fielmente nas Conclusões e 
nos Postulados, a profundidade dos te
mas e a seriedade com que se traba
lhou . A Integra dos trabalhos é certa
mente muito mais rica. Aconselhamos 
os que têm responsab ilidade no Movi
mento dos Cursilhos não s6 a uma aná
lise fria das conclusões finais mas so
bretudo a procurarem no texto comple
to dos trabalhos, as razões das con
c lusões e dos postulados. 

TEORIA GERAL DOS SISTEMAS, 
Ludwig von Bertalanffy. Tradução do 
original ing lês General System Theory 
de Francisco M. Guimarães. Editora Vo
zes Ltda. Ano 1973. Páginas 352. 

Ludw ig von 
Universidade 
Canadá. 

Bertalanffy é professor na 
de Al berta, Edmonton, 

Obra fundamental para todos os que 
precisam aprofundar os estudos da 
"c iência dos sistemas". O autor é re
conhec ido no mundo inteiro e sem dis
cussão, como pioneiro em defender a 
visão organ fstica na b iolog ia e o papel 
da simbolog ia na interpretação da expe
riênc ia humana. Sobretudo é aceito co
mo um dos fundadores da Teoria Geral 
dos Sistemas. 

Neste livro Ludwig von Bertalanffy 
:) retende oferecer ao estudioso (aluno, 
llestre ou profissional) da Ciênc ia dos 
3'istemas uma visão panorâmica de uma 
::riação que indubitave lmente caracte
'iza o mundo atual e é de máxima im_ 
Jortância para a nossa época, Ninguém 
nel hor do que ele, para expor a histó
'ia da Teor ia dos Sistemas, o sign ifica
jo de seu conce ito, su'as principais apli
~ações. que chegam a ser uma reorien-

tação necessária da ciência em geral e 
em toda a escala de disciplinas que vão 
da física e da biologia às ciênc ias so
ciais, comporta mentais e à própria filo

sof ia. 

Livro indispensável também aos estu

d iosos da EpistemOlog ia e a todos os 

que pretendem, seja qual for a sua es

pecialidade, reorientar os seus conheci

mentos c ientlficos. 
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experiência e assinalar pistas · para 
que elas sejam, de verdade, mani
festações da misteriosa atividade 
do Espírito de Deus. 

I - OBSERVAÇÕES SOBRE 
A DlNÁMlCA COMUNITÁRIA 
CRISTÁ HOJE 

o processo de socialização, nes
tas últimas décadas, intensificou-se 
sobremaneira. Em 1961, na Encí
clica Mater et Magislra, João XXTIr 
sublinhava a amplidão, as vanta
gens e a ambiguidade do fenômeno, 
pois a socialização não gera auto
maticamente relacionamentos mais 
humanos e felizes entre pessoas. 
Suscita igualmente conglomerados, 
onde a vida, não raramente, é in
fernal: 

Em reação contra tal situação, 
formam-se grupos de toda espécie, 
aos quais Paulo VI aludiu no seu 
discurso aos Bispos da Itália: 

"Hoje em dia, somos testemu
nhas . de um fenômeno de geração 
espontânea de associações, em al
guns setores do Povo de Deus. O 
temor de que, sob pretextos caris_ 
máticos, estas associações sejam fec 
chadas e, às vezes, contestatórias, 
não nos deve impedir de manifestar 
uma atenta solicitude a respeito 
desses grupos, com freqüência ca
pazes de intensa espiritualidade e de 
iniciativas de caridade fervorosa. 
A Igreja e a ·família dos cristãos 
que, como os dos primeiros tempos 
depois de Pentecostes, querem ·for
mar um só coração e uma só 
alma" (3). 
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O Papa,. portanto, sublinha o as
pecto positivo da existência e a 
atuação destes · grupos, em vista da 
consecuçao do ideal cristão de fra
ternidade. 

Por que hoje em dia os grupás 
se multiplicam? Os homens, pare.
ce, agiram como os companheiros 
de Ulisses, diante da caixa de Pan
dora: libertaram todos os ventos e, 
assim, {ornaram complexo e difi
cultoso seu caminhar juntos, num 
rumo construtivo. 

As estupendas descobertas tra
zem, ao mesmo tempo, exaltação 
e reboliço. As sociedades perdem 
sua solidariedade natural e isso ge
ra, nas pessoas, muita insegurança, 
pois elas procuram formar grupos 
de amparo, para enfrentar . a nova 
situação. 

De outro lado, a tomada de 
çonsciência do seu poder, cria no 
homem pela primeira vez, a con
vicção de que ele pode influir no 
curso da história e, mesmo, cons· 
trui-la (4). 

Pode-se dizer que, seja em ati
tude de defesa - a união dos 
náufragos - seja em vista do pro
gresso, os homens se solidarizam. 
e neste substratum psico-social que 
se insere a dinâmica da fé. . 

Assim, em todos os continentes, 
notamos uma verdadeira exploração 
de movimentos comunitários cris
tãos. Citamos, à título de exemplo, 
as Jamas da Africa, o·s Foc81ari no 
mundá inteiro, a Sociedade dos Ir
mãos nos EUA, a Comunidade 
Ecumênica de Taizé, os Foyers de 
Charité (lares de caridade), l'Arche, 
de Lanza deI Vasto, a cidade co- ; 
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• 
• 

• 

o Banco Denasa tem crescido com este país. Ajudando-o a 
crescer. No momento em que você le este anúncio, pode 
haver um 'especialista do BanGo Denasa orientando um 
investimento. Processando financiafrientos mais rápidos. 
Procurando dar maior rendimento às aplicaçõés de pessoas 
como você. É a nossa maneira de semear progresso e de
senvolvimento. Fazendo crescer indivíduos. ' Empresas. E 

-mesmo uma naçao. 

• 

DE 
• mentos.a • 

• 

dirigido por nomes qu~ yocê. conhece 
, , 

• 

Presidente do Conselho de Administração 
Juscelino Kubitschek 

• 

BRASfLlA - RIO - SÃO PAULO - BELO HORIZONTE 
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